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A EXPOSigAO DE PINTURA
D E

l O S É  T A G A R R O
21 tra b a lh o s  a p e n a s . L o g o  á  p r im e ira  im ­

p r e s s á o  s e  v e r i f ic a  e s ta r  n a  p res en g a  ile  um  
p in to r  fo r te ,  p e s s o a l, só b r io  ile  té cn ica .

E s t a  s o b rie d a d e , u m a  d a s  su a s  m aiore»  ijua- 
lid a d e s , d is ta n c ia -o  p or v e z e s  d e  e e rto s  esp í-

V I D A E I. F. G A N T  E

r ito s  h a b itu a d o s  á  m es q u in h a  p in tu r a  d e  «efei- 
t o i ,  c h e ia  d e  m a la b a ris m o s  e  d e  «receitas».

É  u m  p in to r  d e s e m p o e ir a d o , com  u m  p ro ­
c e s s o  la r g o  c  co m  u m a  e s p le n d id a  Ixise ; é  u m  
ó tim o  d es e n h a d o r.

N u m  p a ís  o n d e  a  c r ít ic a  n á o  e s t iv e s s e  acos- 
tu m a d a  a o s  « p asté is  d e  n ata » , á s  «flores» , e  á s  
« n atu rezas m ortas»  p in ta d a s  ro m  o  p in c e l do 
« lu g ar com um » , s e r ia  re c e b id o  co m  e n tu s ia s m o  
sin ce ro .

V in c i ,  d is s e , e  h o je  é  bem  ú t il  re p c ti- lo  
q u e  a  c o n d ig á o  e s s e n c ia l d e  u m  r e tra to  é  a 
se m e lh a n g a . D e se n h a d o r s e g u r o , o s  r e tra to s  de 
T a g a r r o  s á o  e v id e n te m e n te  « retratos» , p e la s  
fe ig ó e s , p e la  e x p r e s s á o -  a  s e m e lh a n g a  re q u e ­
r id a  p e lo  g ra n d e  m es tre  ita lia n o .

P e lo  tam .anho e p e la  co m p o sig á o , in ip ó c-se  
o  r e tr a to  d e  D . M . L -  K . P . d a  C .

C o lo co u -o  o  p in to r  a o  la d o  d o  m a g n ific o  r e ­
t r a to  d o  e s c u lto r  J á lio  d e  S o u s a . R .stes d ois 
q u a d ro s , p o s to s  a s s im  la d o  a  la d o , d e fiiiir ia m  
T a g a r r o  co m o  p in to r  d e  o le o . N n m , a  d e lic a ­
d e z a , o  n e rv o s is m o  d a  e le g a n te  f ig u r a  de m u ­
lh e r , n u m  c o n ju n to  re q u in ta d o  d e  a lm o fa d a s  e 
d iv a u s . H á  n é le  n m a e u ritm ia  d e  a z u e s  e  de 
r o x o  co m  n o ta s  q u e n te s  d e  la r a n ja . É  u m  r e ­
tr a to  em  q u a lq u e r  p a r te  d o  m u n d o .

O  o u tr o , u m a  cabega  m á s c u la , e s c u lp id a  com  
o  p in c e l,  m a rc a d a  fo r te m e n te , d e  urn a d u reza  
v ir il.

O s d o is  q u a d ro s d e fin e m , c o m p le ta n d o -s e , a 
p e r s o n a lid a d e  d e  p in to r  d e  T a g a r r o ,

X^m o u tro  r e tr a to  d e  M u lh e r , co m  o  fu n d o  
v e r m e lh o , fa z  le m b r a r  a  la c a  v e r m e lh a  do 
O r ie n te , l in d a  d e  v e r . T o d o s  o s  o u tro s  r e tra ­
to s  b o n s.

A n te s  d e  p a s s a r  a o s  d e s e n h o s  d ev e m o -n o s  r e ­
fe r i r  a  u m a  p e q u e ñ a  « natu reza  m orta»  o n d e 
h á  urna lin d a  lu z .

H á  la m b é m  d n a s  a g u a r e la s , b a s ta n te  1¡- 
g e ir a s ,  d e m o n stra n d o  q u e , n a  su a  m a n e ira  
q u e n te  e  v ig o r o s a  d e  p in ta r , a a g ú a te la  in te ­
r e s s a  se c u iid á r ia m e n te  o  p in to r.

O s  s e u s  d e s e n h o s  c o n fir m a n i p le n a m e n te  o 
e s p le n d id a  a m b ie n te  fo r m a d o  em  v o lt a  de T a ­
g a r r o  c o m o  d e s e n lia d o r . É s s e s  s e u s  tra b a lh o s . 
s á o  tá o  p e r fe ito s  q u e h á  m es m o  q u em  o  a co n - 
s e lh e  e  s e m  ra zá o  a  q u e p r e f ira  o  d ese n h o .

D e v e m o s  s a lie n ta r  o s  « P e ise iro s»  d e  u m a  es- 
t i l iz a g io  r ig o r o s a , c h e ia  d e  v o lu m e .

,V ra u lh e r  d o  ca n ta r» , q u e  tivem o.s o  p ra ze r  
d e  a q u i p u b lic a r , é  u m  d e s e n h o  d e lic a d o  e  
v ir i l  a  u m  te m p o , c h e io  d e  g r a g a  e  sa b o r  po­
p u la r.

F e lic ita m iis  T a g a r r o  p e lo  é x i to  o b tid o  e  q u e 
p r e v im o s  n o  n o s s o  n ú m e r o  a n te r io r , te n d o  
s id o  a  su a  e x p o s ig á o  u m a  d a s  m a is  v is ita ­
d a s  n o s  ú lt im o s  te m p o s.

N .

ESPARTILHOS E CINTAS

l 'E S T .V S  D E  H O M E N A G E M

N o  te a tr o  d a  T r in d a d e  re a liza -se  n o  d ia  
d o  c o rr e n te  m és u m a  r é c ita  e x tr a o r d in á r ia  o r­
g a n iz a d a  p e la  e m p re s a  L u c il ia  S im ó e s -E ric o  
B r a g a  c m  lio m e iia g e m  a o s s e u s  c r o n is ta s  m u n ­
d a n o s  srs . C a r lo s  d e  V a s c o n c e lo s  e  S á  e  C a rlo s
d.i M o ta  M a rq u e s , o  p r im e ir o  d o s  q u a is  é  r e ­
d a c to r  d e s ta  secgáo ,

R e p r e s e n ta r-se  -h á  n essu  r é c ita , q u e  d e c e r to  
v a i m a r c a r  n o s  a n a is  d o  T r in d a d e , m a is  um a 
p á g in a  a  le tra s  d e  o u ro , v is to  s e r  a i q n e  tu d o  
(ju a n to  d e  m e lh o r  c o n ta  a  n o ssa  a r is to c ra c ia  d ará  
p o n to  d e  re ú n iá o  e tn  «reprise» d a  p e g a  M a n ju és  
d e  V iie m e r » , d o  e x p le n d id o  re p e rto r io  d ésse  
te a tro , p e g a  q u e p e la  su a  fin u ra  e  e s p ir ito  al- 
ca tig a  se m p re  u m  é x i to  g r a n d io s o , n a  q n a l a 
ilu s tre  a r t is ta  e m p re s á r ia  sr .*  D . L u c il ia  Si- 
m ó e s  te m  u m  so lierb o  tra b a lh o .

l-'echa o  e s p e c tá c u lo  u n í fim  de fe s ta  em  q u e 
to m a m  p a rte  o s ilu s tr e s  a r t is ta s  D . P a lm ira  
B a sto s  e  A le x a n d r e  d e  A z e v e d o , e  a lg u n s  da 
c o m p a n h ia  d o  T r itid a d e .

.M A T I N E E »  D E  A R T K

N a e le g a n te  r e s id e n c ia , á  J u n q u e ira , d a  b r i­
lh a n te  p o e tis a  s r . '  D , M e c ia  M o u s in h o  d e  .VI- 
b u q u e rq u e . re a lizo u -se  u m a  in te re s s a n te  «ma­
tin ée»  d e  a rte  em  h o n ra  d o  ilu s tre  jiro fes so r  
d a  vSorboniie, M r. I .c  G e n t i l ,  e x e c iita n d o -s e  o 
s e g u in te  p r o g r a m a  : a s  s r .* ' D . M aria  de C a r­
v a lh o . I). P a u la  N o g u e ir a  c  u f i lh a  d a  d o n a  du 
ca s a  I ) . E e rn n n d a  M o u s in h o  d e  .V lb u q u erq u e, 
re c ita ra m  v a r ia s  jio e s ia s , a  p r itn e ira  e  te rc e ira  
d a  su a  a u to r ía , se n d o  a s  d a  f ilh a  d a  d o n a  d a  
ca s a  em  fr a n c é s  ; a  s e g u n d a , v e r s o s  d e  Cam - 
p e a m o r e  d e  Jean  R id ie p it i ,  O  sr. le n e n - 
te -c o ro n el s r . C a rd o s o  d o s S a n to s  d is s e  tani-

tr e  ju r is c o n s u lto , p u b lic is ta  e  o ra d o r , e  .sua 
ex."®  e sp o s a , q u e  t iv e r a m  a lé m  d e  u m a  d e s ­
p e d id a  e x tr e m a m e n te  co n c o rr id a  e  a fe c tu o s a , 
u m a  íe s t a  d e  lio m e n a g e m  o rg a n is a d .i p e lo  Or- 
fe á o  .A cad ém ico  d e  L is b o a , fe s ta  e s s a  q u e con s- 
to n  d e  d is c u rs o s  d o  s e n h o r  e m b a ix a d o r  d o  B ra ­
s i l ,  d o  d r. L e m o s  B r ito  e  d o  d r . G om e»  d o s 
S a n to s , p r e s id e n te  d o  O rfe á o , b e m  co m o  de 
poe»ia» fe ita s  e  re c ita d a s  p or A b a n t a r a  C a r­
r e ir a  e  p e lo  a c a d é m ic o  J a c in to  C u li le ir o , e  da 
a u d ig á o  d o s  h in o s  b ra s ile ir o  e  p o r tu g u é s  p e lo  
O rfe á o , so b  a  r e g e n c ia  d o  m a e s tro  e  p ro fe sso r  
H e r m in io  d o  N a sc im e n to .

F e s ta  e n c a n ta d o r a , n e la  c o lh e ra m  fa rto s  
a p la u s o s  o.s o ra d o re s  e  o  O rfe a o .

O  d ire c to r  d a  A g é n c ia  d o  L lo y d  B r a s ile iro . 
sr . A r tn r  P in h e ir o  G u im a rá e s  e  o  c o m a n d a n te  
sr . T i a g o  d e  I 'ig u e ire d o , fo ram  d a  m á x im a  g e n ­
tile z a  p a ra  co ra  to d o s os p r e s e n te s  - a lg u m a s  
c e n te n a s  d e  pe»»oas - m a n d a n d o  s e r v ir  lic o r e s , 
v in h o  dn  P ó rto  e  c e r v e ja  b r a s ile ir a , n o  g ra n d e  
sa lá o  d e  re fe ig íje s , e  o  co m a n d a n te  u m a  tag a  de 
•c lia r a p a g n e i ñ  I m p r e n s a , n a  su a  cá m a ra .

E n tr e  a  as.sistén cia  lem b ra -iio s  d e  te r  v is t o  : 
se n h o ra  e m b a ix a tr iz  d o  B r a s il .  I ) , C a r lo ta  

C a rd o s o  d e  O liv e ir a  ; se n h o ra s  L a fa y e tte  C a r­
v a lh o  e  S i lv a ,  d e  S o u sa  C o s ta , d e  S o u sa  F o n - 
se c a , d e  G o m e s  B a rb o sa , d e  A lc á n ta r a  C a rr e i­
ra , d e  H elo C o rr é a , .Alves C a rd o so , I v o n  C o sta ,
D . E s te la  N o b re , D . M a ria  R o m a r iz , 1). C á n ­
d id a  R o m a r iz  F 'crre ira , D . V io le ta  d e  .V lranta- 
ra , e t c . ,  e tc .

E  os s e n h o re s  :
D r . José M a n u e l C a rd o so  d e  O liv e ir a , e m b a i­

x a d o r  (lo B ra s il ; d r . A fo n s o  R o d r ig u e s  P e re ir a , 
re p r e s e n ta n te  d o  m in is tro  dn  E s tr a n g e ir o s  ; 
dr». L a fa y e tte  d e  C a r v a lh o  e  S i lv a  e  F r a n k iin i 
de -V lm eida L im a , c o n s c lh c ir o  e  s e c re tá r io  d a

Iha D . M a ría  d a  G r a g a , C o m  o s r . V ito r ia n o  
A n téin io  T e ix e ir a .

S e r v ira m  de m a d rin h a s  a  m á e  e  a  t ia  d a  
n o iv a , s r , '  I). M a ría  d a  C o n c e ig á o  V a z  T e ix e ir a ,  
e  d e  p a d rin h o s  o  p a i d a  n o iv a  e  o  s r . D u a rte  
Lo(>n.

F in d a  a  c e r im ó n ia  r e lig io s a  fo i  s e r v id o  n o  
s a lá o  d e  m e s a  u m  fin is s im o  lu n c h e , jx ir t in d o  o s 
n o iv o s  de[>üis p a ra  o  s u l d o  p a ís , o n d e  fo ram  
p a s s a r  a lu a  d e  m el.

N .i «corbeille»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  de ar- 
t is t ic a s  jirenda».

—  C o m  m u ita  in tim id a d e  re a liz o u -se  n a  p a ­
ro q u ia l ig r e ja  d o s  A n jo s , o  c a s a m e n to  da 
»r.* D . V io le ta  d a  C o n c e ig á o  C a lin a s , in te re s-  
s .iiite  f i lh a  d a  sr.*  D .  M a ria  d a  P ie d a d e  C a li­
na» e  d o  s r .  Jo sé  N u n e s  C a lin a s , já  fa le c id o .

S e r v ir a m  de m a d rin h a s  a s  sr.** D , J u lia  
V ie ir a  F e r r e ir a  e  D . M a ría  de S a m p a io , c  de 
p a d rin h o s  o» .srs. J o ao  d e  O liv e ir a  F e r r e ir .i  e 
M a rc e lin o  d e  S a n ijia io .

F in d a  a  cerim i'm ia  r e lig io s a  fo i s e rv id o  n a  
re s iiie n c ia  d a  m áe d a  n o iv a  u m  fin o  lu n c h e , 
p a r tin d o  o s  n o iv o s  depoi»  p a ra  a s  C ald a»  d a  
R a in h a , o n d e  fo ra m  p a s s a r  a lu a  d e  m el.

N a  «corbeille»  v ia -se  g ra u d e  n ú m e ro  d e  a rtis  
t ic a s  p ren d as .

—  R e a lizo u -se  n a  p a ro q u ia l ig r e ja  d o s  .A njos. 
c o m  m u ita  in tim iiia iic , o  c a s a m e n to  d a  sr .*  I). 
L a u r a  .Am élia P e re ir a  d e  M a to s , g e n t i l  f ilh a  
d a  sr .*  1). F ilo m e n a  P e r e ir a  d e  M a to s , e  do 
s r .  .A dolfo  de Matcxs, co m  o  s r .  M an u el L e a n ­
d ro  M ig u é is  d a  S i lv a ,  f i lh o  d a  sr .*  I). A m é lia  
M ig u é is  d a  S ilv a  e  d o  »r. J o sé  L e a n d r o  d a  
S ilv a .

F 'oram  m a d rin h a s  J la d a m e  B ra z iá o  .A lves c 
a  m áe d o  n o iv o , e  d e  jtad rin lio s  o» srs . A lfr e d o  
B ra ziá o  .A lves e  J o ao  V it o r  G u e d e s  d e  M ato s.

N a  «corlieille»  v ia -se  g ra n d e  n ú m e ro  d e  v a ­
lio s a s  p ren d as .

N .A S C IM E N T O S

N a  su a  c a s a  d e  E v o r .i, te v e  o  s e u  b o m  su ­
c e s s o  a  sr .*  1). M arm  C la r a  d e  M a to s  F e rn a n d e s  
d e  V a s c o n c e lo s  e  S á , e sp o s a  d o  sr. L e á o  -Au­
g u s t o  d e  V a s c o n c e lo s  e  S á .

M áe  e  f i lh a  e s tá o  d e  p e r fe ita  saud e.
- T e v e  ü s e u  b o in  su c e s s o  n o  P o r to , a  .sr.* D. 

L a u d e lin a  V ie ir a  P in to  T e ix e ir a ,  e sp o s a  do 
sr . .A lfredo D in iz  T e ix e ir a  e  irm á  d o  d is t in to  
v io lin is ta  V ie ir a  P in to .

M.áe e  f i lh o  e n co n tra in -se  fe liz m e n te  b em .
—  D en  á  lu z  u m a  ro b u sta  c r ia n g a  d o  s e x o  

m a s c u lin o  a  sr.*  D . M a ria  d a  P ie d a d e  L a m a s  de 
-Aboini d e  S a n d c  L e m o s , e sp o s a  d o  d is t in to  te ­
n e n te  d e  e n g e n lia r ia  sr . M an u el .Aboini .Asoen- 
g á o  (le S an d e  L cm o» .

M áe  e f i lh o  e s tá o  de p e r fe ita  sau d e.
—  T e v e  o  s e u  b o m  su c e s s o  a  sr.*  D . M aria  

L e o n o r  V ie ir a  d a  F o n s e c a , e sp o s a  d o  d is t in to  
c a p itá o  d e  a r t ilh a r ia  s r .  Jo sé  .A u gu sto  V ie ir a  du 
F o n s e c a .

M áe  e f i lh o  e n c o iilra m -se  fe liz m e n te  b em .

.4 s s r ."  D . O félia M arques .Soares, D . M aria do Carino M arques P iu lo , D . Margarida 
l'ieira  do P iu h o  e D . .Alario do Carmo P in to  B a rb o sa  que a i i  do más passado g en tilm en ­
te eolaboraram uo espeelaeuio e/celuado no S . l.u is  p elos naturais da M urtosa a favor  dn 
¡lo sp ilo l-A silo  de Pardeliias, te m ie n d o  a  poesia de .-tuguslo G il,  C in tu r in lia s  d a  M u rto sa

P umpaduuR
O S  M E L H O R E S  

O S  M A IS  R E S I S T E N T E S  
E  O S  M A IS  E L E G A N T E S

“A POMPADOUR'
C A S A  D E  E S P A R T I L H O S  E  C I N T A S  

28 —  C h ia d o  —  30

Iieni a lg u m a s  p ro d u g ó es o r ig in á is , re ce b e n d o  
to d o s a o  te r m in a r  fr e n é tic o s  a p la u so s.

D e p o is  d e  u m  c u r to  in te r v a lo  a s  sr,** D .  E s ­
te la ,  I)., C e le s te  e  D . M a ria  d o  C e u  d e  L i s  T e i­
x e i r a  d e  M en d o iig a , c a n ta ra m  p rim o ro sa m e n te  
v á r ia s  c a n g ó es  p o p u la re s  p o r tu g u e s a s  e , f in a l­
m e n te , o s s r s . L u í»  O 'N e il l  d e  .A vilez, M aria n o  
d e  C a r v a lh o  e  R ib e ir o  d e  .A lm eid a, c a n ta ra m  i  
g u ita r r a  v á r io s  ta d o s , d a n d o  e x tr a o rd in á r io  
r e a lc e  á  n o ssa  «Cangán N a c io n a l» , e  sen d o  
v ib r a n te m e n te  a p la u d id o s  p e ia  se le c ta  assi»- 
te iic ia .

O  ilu s tr e  p ro fe s s o r  L e  G e n t i l  fic o u  v e r d a d e i­
ra m e n te  e n c a n ta d o  co m  a  in te re s s a n te  fe s ta  
(jue a d o u a  d a  c a s a ,  a  in sp ir a d a  p o e tis a  sr .*  D. 
M e c ia  M o u s in h o  d e  .A lb u q u erqu e, Ihe d ed ico u .

N a  a .ssiste iic ia , (jue e ra  n u m e ro s is s im a , v ia-se  
a lé m  d o  h o m e n a g e a d o  g r a n d e  n ú m e ro  d e  fa m i­
lia s  d a  nos»a m e lh o r  s ix 'ied a d e.

S .A L O E S

F e s te ja n d o  o  seu  a n iv e r s a r io  n a ta lic io  im - 
p ro v iso u -se  n a  e le g a n te  r e s id e n c ia  d a  s r ,*  D . 
M a ria  J o s é  d e  N o ro u h a , a o  la r g o  d e  S .  S e lias- 
tiá o  d a  P e d r e ir a , u m a  in te re s s a n te  fe s ta  in tim a , 
n a  q u a l, a lé m  d e  a n im a d a  c o n v e rsa g á o , recito u  
a lg u m a »  p o e s ía s  d a  su a  a u to r ía , a  b r ilh a n te  e 
in s p ir a d a  p o e t is a  sr .*  D . M e c ia  M o u sin h o  de 
.A üiucjuerque ; ca n ta ran ) o  fa d o  a c o m p a n h a d o  á  
g u ita r r a  p e lo  sr . D . .A n tón io  d e  N o ro n h a  (Pa- 
r a ty ) , a sr .*  D . .A n ton ia d e  C a rd o so  e  S i lv a  de 
V .i»C(iiuelo» P o rto , su a  g e n t i l  f i lh in h a , a  d o n a  
<1.1 ca-.a, •• o  sr . L u ís  d e  N o ro n h a  A’ asco n celo »  
P o r to , q u e  recxiberam  a o  te r m in a r  fr e n é tic o s  
ap lau so ».

(J» co n vid ad o »  re tira ra m -se  g r a tís s im o s  com  
o» d e lic io s o s  m o m e n to s  (jue .t sr .*  I). M a ría  José 
d e  N o ro n h a  Jhcs p ro p o rcio n o u .

P .A R T ID .A S  E  C H E C .A D A S

S a b a d o  p a s s a d o  r e g r e s s a r a n i a o  B r a s il, n o  jin­
q u e te  «R ui B arb o sa» , o  d r. L e m o s  B r ito , i lu s ­

E m b a ix a d a  ; d r . N a v a r ro  d a  C o s ta , c ó n su l 
a d ju ii ito  d o  B ra s il ¡ d r . S a r m e n tó  B ra n d á o , p e lo  
C lu b  B r a s i le i r o ; re p r e s e n ta n te  d a  .A ssociagao 
d o s .A d vo g ad o s, d r, S o u s a  C o s t a ; I ) . .A lberto  
B ra m á o , te n e n te -c o ro n e l V e lh o  d a  P a lm a , 
d r . C a r lo s  G u e r r a , A b e l M o u tin h o  e  C a y ó la  
Z a g a lo ,  re p r e s e n ta n d o  os d ire c to re s  d o  Diário 
de N o ticia s:  Jo áo  d a  C u n h a  d e  E g a , d ir e c to r  lia 
liuslragSo;  d r . A lv a r o  M a ia . d r , J o a q u im  F r o is , 
p in to r  -A lves C a rd o s o , d r. I v o n  C o sta , B a lta s a r  
P e re ir a  .A lves, p in to r  L o u is  E u g é n c  D u m o n t, 
B e lo  R e d o n d o , R n lie rto  N o b re , .A rm and o de 
A g u ia r ,  re p r e s e n ta n te s  d o s  jo m á is  O  S écalo , 
o  Jornal do Com ércio, A V oz, o  Correio da 
.Manha, a s  N ovidades. D iário de L isboa, O 
Po vo. r e v is ta s  IV ig a, .M agariiic  Berlrand, 
.1 ,  B. C ..  e tc . e tc .

.A Voga  de.seja a o  d is t in t is s in io  c a s a l u m  fe ­
liz. r e g r e s s o  a o  s e u  la r  e  a o  g r a n d e  B ra s il.

C .A S A M K N T O S

F o i p e d id a  em  c a s a m e n to  p e lo  s r .  D . F r a n ­
c is c o  S o to  M a io r  e  A v ila ,  i>ara s e u  f i lh o  I), 
F r a n c is c o , a  sr.»  I). M a ria  C a n d id a  B ra n d á o , 
g e n t i l  f i l l ia  d a  sr.*  D . L u iz a  d e  F a r ia  B a rls isa  
B ra n d á o  e  d o  s r .  A 'ito r  d e  L im a  B ra n d á o .

O  c a s a m e n to  re a liza r-se -h á  b re v e m e n te
—  N a  p a rtx ju ia l ig r e ja  d o  S a c r a m e n to  r e a li­

z o u -se , r o m  m u ita  in tim id a d e , o  c a s a m e n to  d a  
sr .*  n .  Id a lin a  P o r to  d e  Q u eirA s, co m  o  s r , F r e ­
d e r ic o  d e  A r r ia g a  B o rg e»  d e  S o u s a , te n d o  se r­
v id o  (le lu a d riiiiia  a sr .*  U . .A m alia P o r to  de 
O u c ir ó s , irm á  d a  n o iv a , e  d e  p a d r in h o s  o s sr». 
d r . A lb e r to  B o rg e»  d e  S o u sa  e  F e r n a n d o  B o r­
g e s  d e  S o u s a , t io s  d o  n o iv o , e  E m ilio  de M o- 
rai».

N a  «corbeille»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  Ue v a ­
lio sa»  p ren d as ,

N a  c a p e la  d a  c a s a  d a  B ó a  V is t a ,  n a  R é g o a , 
r e s id e n c ia  d a  sr ,*  D . M a ría  J o sé  P im e n ta  V a z  
F 'e ijó  G u e d e s , e  d o  s r , d r . J o á o  M o n te iro  G u e ­
d e s . re a lizo u -se  o  c a s a m e n to  d e  su a  g e n t i l  fi-

D O R A  S O A R E S
E  u m a  (las :nai» ilu s tre s  f ig u r a s  d e  a r t is ­

ta  d o  B r a s il  m o d e rn o . D e sd e  os m a is  tenro»  
a n o s  q u e  a  su a  in c liiia g á o  p a r a  a m ú sic a  se  
p a te n te o u  d e  u m a  fo r m a  in ilu d iv e l : a o s  8
a n o s d e  id ad e  d a v a  já  c o n c e rto s  e  p r o v o c a v a  
o  e n tu s ia s m o  d o  g ra n d e  p ia n is ta  .A rtur N ap o -

le á o  q u e a  im  ita v a  .1  » eg u ir u m a  c a r r e ir a  p a l a  

a  q u a l ta n ta s  e  tá o  re q u in ta d a s  q u a lid a d e s  po»- 
su ia . O  s e u  iio n ie  co m o  c o n c e r tis ta  d e  v i o l i i "  
é  fa rtau a en te  c o n h e c id o  em  to d o  o  m u n d o  c i I- 
to , te n d o  d ad o  c o n c e rto s  cn i F ra n g a . I 'o r tu g . 1. 
-A rgélia , M a d e ira  e  B r a s il ,  c o n c e rto s  é s s e s  qi'C 
té m  sid o  a u té n tic o s  é x ito s . To da

d e  I

..... ARMAZENS DAS ILHAS— Rua de S. Bento, 120 Í ' S ”
C o iD  a» p a s * ia < l« ir a s , t a p a t e s  e  c a p a c h o »  m o t i l a  c o m  p o u c a  d e s p e s a _ a  »xia c a s a ^    '  x .  w
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N o s c h a p é u s  já  u á o  su c e d e  isso - A p e n a s  

M a rg o  m a rc a  n o  c a le n d á rio  o s  se u s  p r im e iro s  

d ía s  e  a  n a tu re z a  ig u a lm e u te  s e  to r n a  c ia r a  e 

b r ilh a n te , e ¡s  q u e  o s c h a p é u s  d e  v e r S o  v o lta m  a 

d o m in a r , n a o  h a v e n d o  n in g u é m  q u e  o s  n a o  u se .

E  v u lg a r ís s im o  v e r -se , a q u i em  L is b o a , éste  

ju s t if ic á v e l  p a ra d o x o  ; s e n h o ra s  co m  c a sa c o s  de 

p e le s  e  cha|>éus d e  v erá o .

A S M O D A S  EM
V O G A

C-s O M  a  p r o x im a g a o  d a  p r im a v e r a , d o s  ¡in d o s 

d ia s  em  q u e o  s o l, c h e io  d e  e sp le n d o r , 

e s p a llia  a  su a  a rd e n te  p o a lh a  d o ira d a , 

n o ta -se  n a s  c a s a s  d e  m o d a s e  ateliers  a  a zá fam a  

d a s  e le g a n te s  q u e p ro c u ra ra  e  e s c o lh e m  já  a s  

to ilettes  a le g r e s  ¡la ra  a  p r ó x im a  e sta g a o .

P r in c ip a lm e n te  os c lia p é u s  s á o  o  a r t ig o  de 

to ile tte  m a is  p ro c u ra d o . O s v e s tid o s , q u e  já  f i ­

z e ra m  a  e sta g á o  d e  in v e r n ó , q u a n d o  h á  fr ió , 

p ó e m -se  com  b o a  v o n ta d e .

OS NOVOS 
MODELOS 

FARA 
CHAPEOS 

DE VERAO, 
ULTIMAS 

CREACOES 
DA 

MODA

K , p o is ,  d o s  lin d o s  c h a p é u s  d e  v e r á o  q u e  v a ­

m o s  tra ta r .

C h e g o u  o  s e u  te m p o , e  a s  n o s s a s  le ito ra s  d e ­

v e m  e s t a r  á v id a s  d e  n o v id a d e s  e  m o d elo s.

C in c o  c h a p é u s , m o d e lo s  d o s  m a is  lin d o s  e  re­

c e n te s  c h a p é u s  q u e  P a r is  c r io u  e  a d o p to u , o fe re ­

cem o s á s  n o ssa s  le ito r a s  e  a o  s e u  b o m  g ó s to .

O s  c h a p é u s  g r a n d e s  v o lta r a m  é ste  v e r á o , em  

lin d a s  c ria g ó e s , d u m a  e le g a n c ia  e  re q u in te  q u e 

n o s  d e ix a m  in d e c is a s  só b re  q u e  fo r m a  a d o p ta r  ; 

c h a p é u s  g r a n d e s  o u  p e q u eñ o s ? É  q u ási u m  d ile ­

m a  g r a v e . . .

N o s  c h a p é u s  p e q u e ñ o s  a s  s u a s  fo r m a s  sáo 

v a r ia d is s im a s  e  o r ig in á is  ; o s  g r a n d e s , a lé m  dos 

s e u s  fe it io s  se re m  d u m a  g r a g a  c a tiv a n te , sá o  

se m p re  m a is  lin d o s  e  a le g r e s ,  p e lo  s e u  a s p e c to  

p r ir a a v e r il  e  a  su a  e le g á n c ia  n a tu ra l.

N o  n o s s o  m o d é lo  N.® i  v im o s  n ó s  d is t in ta ­

m e n te  a  h a rm o n ía  g r a c io s a  d o  s e u  c o rte  e x ó tic o  

q u e tá o  b e m  f ic a  n n m  r o s to  re d o n d o  e  m iu d i­

n h o . E r a  p a lh a  c la r a ,  to d o  d e b r u a d o  a  a z u l  m a- 

r in h ü , é  é s te  c h a p e n  d u m a  l in h a  tá o  s u a v e  co m o  

lin d a . U m a  f i t a  la r g a , ig u a lm e n te  e m  a z n l m a ­

r in h o , d á  v o lta  á  c o p a  e  te r m in a  á  f r e n te  n u m  

lin d o  m o tiv o  d ec o ra tiv o .

O  N .° 2 é  u raa  capcline  e le g a n tís s im a  em  p a ­

lh a  v e r d e .

A s  capellnes  sá o  u m  g é n e r o  d e  c h a p é u s  q u e  

f ic a  b e m , e m  g e r a l ,  a tó d a s  a s  p e sso a s . -A in c li-

A PALHA 
0  FELTRO, 

A SEDA 
E 0  

"JERSEY,, 
DÜMINAM 

ESTE 
ANO. 

LEITORAS!

n ag áo  d a s  a b a s  p a r a  o  ro s to , so m b re ia -o  su a v e ­

m e n te , fa ze n d o  r e a lg a r  a s  fe ig ó e s  co m  m aio r 

b e le za  e  te rn u ra .

P a r a  e n fe ita r  é s te  c h a p é u  c o lo c a -se  e m  v o lta  

d a  c o p a  u m a  f i t a  la r g a  em  v e r d e  c o m  tr é s  to n s, 

te rm in a n d o  a o  la d o  n u m a  g r a n d e  e  a rtís tic a  

r o s eta .

T r a te m o s  a g o r a  d o s c h a p é u s  p eq u eñ o s .

Q u a lq u e r  d é le s  é  d u m a  o r ig in a lid a d e  e n c a n ta ­

d o ra,

ü  iV.® ¡  a l ia ,  n u m  c o n ju n to  a g r a d á v e l e m  e x ­

tre m o , o  f e lt r o  e  fersey  bois de rose. N a d a  mai.s 

te m  é s te  e le g a n tís s im o  m o d é lo  s e n á o  o  seu 

c ó rte  tá o  lin d o  e  d e c o ra t iv o  e  a  m is tu r a  d e  te c i­

d o s tá o  d ife r e n te s  m a s  q u e  s e  h a n n o n iz a m  m a ­

ra v ilh o s a m e n te .

N á o  é  a  g ra n d e  v a r ie d a d e  d e  e n fe ite s  q u e  em  

g e r a l  a lin d a  u m  c h a p é u . A  so b rie d a d e  d e  e n fe i­

t e s  é  fe liz  q u a u d o , co m o  n e s te  m o d é lo , n m  có rte  

c lie io  d e  n o v id a d e  e  b e le z a  o s  sa b e  d is p e n s a r .

N o  n o s s o  m o d é lo  N .°  4  te m o s  n ó s  u m  g é n e r o  

a b s o lu ta m e n te  d ife r e n te  m a s q u e  m a rc a  o  seu 

lu g a r  c o m  a  m e s m a  n o ta  d e  in é d ito  e  e le g á n c ia .

É s t e  c h a p é u  é  fe ito  em  s e d a  g r e s  grain beige 

e  p a lh a  a rre n d a d a  n o  m e s m o  to m .

É s t e  m o d é lo  é  ta m b é m  d u m a  s im p lic id a d e  de- 

le it á v e l .  N e m  u m  e n fe ite  a lérn  d a  co m b in a g á o  

sá b ia m e n te  fe i t a  d a  s e d a  e  d a  p a lh a , n u m a  h a r­

m o n ía  d e  c ó r  d e lic io sa .

iV.° j  é  o n tro  m o d é lo  era  q u e d o  in te re ssa n te  

c o n ju n to  d o  fe lt r o  e  fersey  re su ito u  u m a  n o v a  

m a ra v ilh a  co m  q u e  d e s lu m b ra r  tó d a s  a s  e le g a n ­

t e s  q u e  a d o ra m  o  in e d it is m o  n a s  toilettes  e  nos 
c h a p é u s.

É s t e  m o d é lo  é  e x e c u ta d o  em  beige ú n ic a ­

m en te .

O  s e u  c ó rte  é  m a is  u m a  fe liz  d e s c o b e r ta , 

c h e ia  d e  g ra g a , n o s  m o d e rn o s  ch a p é u s .

l 'n s  p e q u e n in o s  m o tiv o s  e m  strass sá o  c o lo ca ­

d o s  de ca d a  la d o  d o  c lia p é u , a u r ie n ta n d o  a ssim  

o  s e n  a r  d e  e le g á n c ia  co m  a s  lu m in o s id a d e s  

s u a v e s  d e  tá o  p e q u e n in o s  m o tivo s.

Q u e rid a s  le ito ra s , a p ro v e ite m  é ste  lin d o s  m o ­

d elo s  com  a  c e r te z a  d a  su a  p a ris ie n s e  e le g á n c ia , 

ta n to  n o s  seu  c o n ju n to s  a d m irá v e is  c o m o  n o s 

s e u s  c o r te s  re q u in ta d o s.

M m ) i: m o i s e u . s  X .

C A R T A  D E  P A R I S

D RSDE que fu i  v e r  a colecgSo dos vestidos 
de criangas, fiq u ei encantada com  a gra­
ga e gen tileza  dos pequeninos mane­
quins. S e  tu  ao m enos tivesses  p o d id o  

aco m p a n /iar-in e , ¡crias ficado tSo embaragada 
com o eu para fazer uma escolha ajuizada.

I’ ara o casam ento da tua am iguinha, envio-le 
o n io d fio  c in  t a f e tá  rosa para as m eninas do 
cortejo. F ácilm en te tu o pederás m andar exe­
cutar noutras córes.

Um  dos pequeninos vestidos que eu v i era no 
m ais lindo tom  de verde-água que se pode im a­
ginar.

D o is folhos sobrepostos sáo contornados por 
uma ru c h e  que segue as largas pom as recorta­
das.

O corpo, ju s to  e liso, é  d c c o fa d o  em  redondo 
t  enfeitado com a m esm a guarnigáo. assim  
com o as m angas. Um a graciosa roseta na  c in ­
tu ra  com pleta a sim plicidade g en til déste ves­
tido.

Para uiim  crianga mais pequenina, eis um 
vestido todo d ireito, franzido n o  decote e caindo 
& vontade.

É ste  ¿  igualm ente recortado e com  um  galáo 
franzido enfeitando as pontas, assim  com o o 
dccote e mangas.

T u  vSs bem  que basta m u ilo  pouco, havendo 
bom  gásto para se fazer lindos e encantadores 
vestidinhos.

M as m udem os de assunto.
E s to u  e n c a n ta d a  com  o progreso gue sc tem  

¡e ito  com  o u so do ca o u tc h o n c .
.Materia dura e ingrata, eu tenho  « m  im pcr- 

m .iável fe ito  com o os m ais lindos casacos de 
seda e verdadeiram ente táo elegante com o éstes.

O  que eslá  igualm ente em  evolugáo sáo os 
fatos de banho. É  evidente que ainda é  cedo 
para conversar sóbre é les; n in gu ém  pensa táo 
cedo  « a  água fria...

jVo entanto, v i  um  d is te s  dias uma táo linda 
coiecgáo de toucas de banho que náo m e posso 
im pedir de f a s  m encionar. Falar-te-ei disto mais 
largam en’ c em  lem po oportuno.

A' agora, m inha querida, a lé  breve. V ou ter­
m inar desejando que passes agradáveis dias e 
que creías r a  estim a afectuosa da tua tía

NüELMS.

bastos si
C A R T E I R A S   ̂ ,

A L T A  N O V ID A D E  R u a  d e

YA,
S . N i c o l a u ,

D A

8  I

Todas as grandes casas de costura, de chapéus, 
perfumes, de petes, de artigos chics de

e o
T D . t i t o  a b r e m  h o je  n o v a s  ¡n s ta la g o e s  n o s  C a m p o s  E lís e o s .  U ' r t ' r c i  P r t R ' T i T r ’ n f t CrA R lb , E ' n o  c o r a g a o  d e s s e  b a ir ro  d a  E u r o p a  q u e  e s tá  u m  J - i U l E L  i U h . l U U U r . 3 ,

H O TEL DE D E L F T — Rué Montaigne —  Hotel para fam ilias e senhoras que viajem sós.

CUJO co n l'o rto , h o n e s tid a d c , p r e g o s  m ó d ic o s  
o  re c o m e n d a m  m e lh o r  q u e  to d o  o r é c la m e .

Pegam prospectos.

Ayuntamiento de Madrid



V o (x A
N a o  p r o c u r a  g a n h a r  d i -  

n h e ir o .  P r o c u r a  s e r  ú til c o m  o

Saláo da Elegancia Femi­
nina & Artes Decorativas

N a o  p o d ia  te r  sido  m a is  lia o n je iro  o 
é x ito  o b tid o  p e la  b rilh a n te  in ic ia ­

t iv a  da r o g a .  ta n to  en tre  o  com ércio  

com o n a  sociedade e le g a n te .
A  a flu e n c ia  de concorrente.s ao S alá o , 

é n á o  só  c o n s id e rá v e l, com o su p e rio r  ao 

q u e esp erá v a m o s, sen d o certo  q u e nem  
lo d o s o s p edidos se podem  sa tis fa ze r , 
p o is  o  P a lá c io  N a c io n a l d a s B e la s  A r te s , 

sen d o g ra n d e , n ao pode c o m p o rta r  o  n ú ­

m ero  de s t a u d s  q u e se r ia  n ecessá rio  p a ra  

a te n d e r  todo o  com ércio .
Q u á s i m etad e do n ú m ero  de s t a n d s  de 

q u e d ispom os já  está  o u  ve n d id a  ou apa- 

la v ra d a .
A lg u m a s  d a s n o ssas m elh o res c a sa s  de 

A lo d as, a co rreram  im ed ia ta m e n te  aos 
n ossos e sc r ito r io s  em  b u sc a  de porm en o­

res e e sc la rec im en to s, e  de to d as o u v i­
m os a p la u so s e n tu s iá s tic o s  á n ossa  ob ra, 

c u jo  tr iu n fo  e stá  p le n a m en te  g a ra n tid o .
O  p r ó x im o  n ú m ero  d a  V o g a  j á  in.sere 

a  l is ta  d e  a lg u n s  dos e x p o sito re s  e  n ovas 

e  sen sa cio n a is  reve la yo es.
D ire m o s, p o rém , desde já ,  q u e u m  dos 

aspectos mai.s cu rio so s do fo rm o so  e  im - 
- p o rta n te  certam e, será  a rep resen ta yao  

de casa s  e s tra n g e ir a s .
D e  v á r io s  p a íse s  v ir a o  e x p o sito re s , o 

q u e a sse g u ra  ao S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e -  

m i n i n a  e  A r t e s  D e c o r a t i v a s  u m a im p or­
tá n c ia  a té  in te rn a cio n a l.

O s  tra b a lh o s  a q u e j á  estam o s proce- 
dendo p a ra  a decorayáo do p a lá c io  d a s 

B e la s  A r t e s  d u ra n te  o  g ra n d io so  fe s t i­
v a l, a sse g u ra m  u m a cu rio sa  d em on stra- 
9áo de a rte  m od ern a.

O  v a sto  sa lá o  p r in c ip a l te rá  u m  as­

p e cto  a b so lu tam e n te  in é d ito  e ca p rich o ­
so, o q u e  v a i c o n s titu ir  u m  dos é x ito s  do 
certa m e . T ó d a  a  o rga n iza 9 ao  dos s t a n d s  

obedece a um  p la u o  g e ra l, o  q u e g a ra n te  

urna form o.sa v isá o  de co n ju n to , e q u ili­
b ra d a  e  h a rm ó n ica .

.\  p ró p ria  decora9áo in te rn a  dos 
s t a n d s ,  será  f is c a liz a d a  de m odo a as.se- 
g u r a r  u m  a sp e cto  estético , fu n d a m en ta l 

n u m  certam e q u e  é  n ao só u iii g ra n d e  
a co n tecin ien to  com ercia l com o u m  real 
a co n tecim en to  a rtís t ico .

T u d o  is to  n o s con sen te o  g a r a n tir  ao 
p ú b lico  e  ao co m ércio  u m  esp ectá cu lo  
com o n u n ca  até  h o je  se  r e a lizo u  en tre  
n ó s, o  q u e  v a i ser, com o j á  h a v ia m o s 

a firm a d o , o  p a sso  d e fin itiv o  p a r a  a  mo- 
dern iza9áo do nosso co m ércio , e  a su a  
com p leta  lib erta 9 áo  d e  a q u e le s  proce.s- 

S   ---- -----------------------------------------

N o s  n ossos escritórios, 

R U A  A N C H I E T A ,  N L  20, 

encontra-se desde já aberta 

a inscripgáo para éste gran­

dioso certame e prestam-se 

todos os esclarecimentos 

necessários

VOCA

S A L Á O  DE  E L E G A N ­
CIA FEMININA & AR­
T E S  D E C O R A T I V A S
Os STANDS Dü SALÁO DA ELF.GAN- 
CIA FEMININA &  ARTES DECORATI­
VAS DEST1 NA.\I-SE AS SEGUINTES SEGCOES:

A  - A L T A -C O S T U R A  —  C H A P É U S —  R O U PA DE SE ­
N H O R A  —  P E R F U M E S  E  A R T IC O S  D E  T O I­
L E T T E  —  C A L C A D O  —  L U V A S . 

B  .VU TO M Ó VEíS E  .A.CESSÓRIOS A R T IC O S  DK 
N .A T A g lO , T E N N IS , G O L F  E  O U T R O S  SP O R T S. 

C  -  M O BILIAR IO  D E  CAM PO  É  P R A I A  —  B IB E L O T S  
E  O U T R O S  A R T IC O S  D E C O R A T IV O S  —  T A P E ­
T E S  —  R O U PA  D E  C A S A  - A R T IC O S  C.ASEIROS. 

D - - . A R T I C O S  D E  V IA G E M . 

E —  FR IV O LID .A D E S (A R T IC O S  D E  PAR IS). 
F -  -T E C ID O S  E  R E N D A S. 

G  — F A T O S  D E  C R IA N Q A .

V O G A
E  u m a  p u b l i c a y a o  h o n e s t a .  

E s t á  n i s t o  . a  g a r a n t í a  d o

Salao da Elegancia Femi­
nina & Artes Decorativas

•SOS r iitin e iro s  q u e o  a tro fia v a m  e  d im i- 
n u ia n i.

É  ju.sto, p o is, in s is tir  n a u rg é n c ia , 
sem p re  cre sce n te , de n áo d em o ra rem  as 

inscrÍ9óes, ta n to  m a is  q u e, com o já  d is ­
sém os, só  podemo.s d isp o r de m etad e 

d os s t a n d s  q u e possuim o.s, em  v is ta  do 

g ra n d e  n ú m ero  de p ed id o s q u e  já  a ten ­
dem os e estam o s aten den do.

A s  condÍ9oes de a d m issáo  co n tin u a m  
p a te n te s  nos n ossos e sc r itó r io s  ás hora.s 

já  in d icad a s, on de tam bém  sáo  pre.stados 
todos os escla recim en to s.

C o m o  tam bém  já  di.ssem os, estamo.'» 

estu d an d o  a  m an eira  de in te re ssa r  todo.s 
os a r t is ta s  p o rtu g u e se s  n a  o b ra  m a g n í­

f ic a  q u e é  o  S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e m i­
n in a e  A r t e s  D e c o r a t i v a s .

.A ssim , en tre  o u tra s  co isa s, o c a tá lo g o  

da exposÍ9áo será  u m  p rim o r g r á fic o  «.• 
d ecorativo .

A c o n se lh a m o s o  co m ercio  a  q u e n ao 
d e ix e  de in te r e s s a r  o s n ossos a r t is ta s  
n ovos n o s re c la m es q u e  q u eira ra  fa ze r  

p a r a  é.ste certam e, p a r a  q u e , em  tu d o, 

é le  c o n s titu a  u n í asso m b ro so  é x ito  a r t ís ­
tic o , corean d o u m  g ra n d e  aco n tecim en to  
co m ercia l, uraa  ob ra  n o tá v e l e  b enem é­

r ita , d jg n a , in te ira m e n te , do apoio de 
todos e  de g e ra l sim p a tía .

A  V o g a ,  c u ja  e x is té n c ia  re p re se n ta  u m  
a lto  servÍ90 p resta d o  ás .senhoras p o rtu ­

g u e sa s , p reten d e ser a a n h n a t r i c e  d a  
v id a  fem in in a .

A  su a  e x p a n sa o , o  .seu a d m irá v e l a.s- 
p ecto  g rá fic o , a .sua coIabora9áo sem p re  

da m elh or q u a lid a d e  e  a ctu a lid a d e , e  
a ín d a  a e x ig u id a d e  do sen  c u sto , v e rd a ­
d eiro  s a c r ific io  n osso , tu d o  is to  dem on s­
tr a  q u e n áo estam o s lo n g e  d a  n o ssa  p re­
ten sáo,

É  que nós b em  com preenderno.s a.s e x i­
g e n c ia s  d a  v id a  m od ern a, re q u in ta d a  e  

m a g n ífic a , e  estam o s d isp o sto s  a todos 
o s s a c r ific io s , c o ra p a tiv e is  cora as n o ssas 
fór9as, em  p ro l de b em  s e r v ir  as sen h o­
r a s  de P o r tu g a l, serv in d o , ao  m esm o 

tem p o, o  com ércio  q u e a s  se rv e .
E n fim , o  S a l S o  d a  E l e g á n c i a  F e m i ­

n i n a  e  A  r í e s  D e c o r a t i v a s ,  sen d o o  tr iu n fo  
do com ércio , será  u m  g ra n d e  é x ito  do 
.sem anario

V O G A

Q u e ,  p o r t a n t o ,  t o d o  o  c o m é r c io  d e  

L i s b o a  r e q u e s i t e  u m  S T A N D  j ia r a  

é s t e  in é d it o  e  n o t á v e l  S A L A O  D A  

E L E G A N C I A  F E M I N I N A  &  A R ­

T E S  D E C O R A T I Á 'A S  p r o m o v id o  

e  o r g a n iz a d o  p e la

V  O G A
/ N A - U G / E R A C Á I O  

E\M D E  \M A jO

Ayuntamiento de Madrid



O  p e rn e a d o  te m  «ido em  

tóda» a s  é p o c a s  a pre-

w u p a g á o  m á x im a  de 

tó d a s  a s  m u lh e re s . O» c á b e lo s  

s á o  a m o ld u ra  d o  ró s to . .\u- 

re o la n d o -o  de o u ro  fu lv o , ou 

d e  n e g r o  a zu la d o , é le s  s á o  o  

c o m p le m e n to  d a  b e le za  fe m i­

n in a .

fa n ta s ía  n o -  p e n te a d o s  

se m p re  te m  e x is t id o .

,\o s u r g ir  a  m o d a  d o s c .ito -  

lo s  cu rto s  ju lg o u -s e  p o r  m o ­

m en to s  te rm in a d a  tó d a  a  e le ­

g á n c ia  e  y a r ie d a d e  com  q u e o  

p o n te a d o  v iu h a  e x u b e r a n te ­

m en te  e v o lu in d o  d e s d e  sc- 

c iilo s .

,\s tré s  f ita s  com  q u e  ns 

g r e g a s  p re iid ia n i o s o n d u la d o s  

c á b e lo s , a  á g u ia  ooin q n e  r :  

m in h a s  e g ip c ia s  d a v a m  a o  

¡le r f il  n in  r e c o rte  m a g e s ta t ic o , 

« s « sacarrólhas»  d a  é p o c a  ro- 

n u u itic a , o  « M aria  .tn to n ie -  

t a i ,  o  «D. M iiri.i II» , o  d as 

« p reciosas* d o  sé c u lo  x v ir i ,  

o  en c .ir .ico la d o  m iu d o  cias m u ­

lh e r e s  p e rs a s  e  o  p e iite a d o  sc5- 

b r io  á  « M aria  Stu-art» en con - 

tra ra m  n o s  moderncir. c á b e lo s  

cu rto s  su c e sso res  d ig n o s  d e  

tá o  b r ilh a n te  a iic e s tra lid a d e ,

N e m  .«empre .i in o ila  fe m i­

n in a , c a p r ic h o s a  c  m u ita s  v e ­

ze s  co m  o  seu  g r á o s iiih o  ele in ­

s e n s a te z , p rcxlu ziu  p e n te a d o s 

d e  in e g a v e l b e le za . O ca sió es  

h o u vp  m e s m o  e n i q u e  a  m oda 

fe m in in a  p r in io u  p e la  in c o m o  

d id a d e , co m o  p o r  e x e m p lo  

com  é s s e  c e le b é rr im o  pen - 

te a d o  a u x  charnies de ¡a Li- 

bcríé, c m  u s o  d u r a n te  a  R e- 

v o lu g a o  fr a n c e s a , e  o  q u a l de- 

v e r ia  te r  os ,seus tr in ta  c e n t í­

m e tro s  d e  a ltu r a  : n é le  s u r g ía  

tó d a  a  c a s ta  d e  o rn a to s  d e s d e  

a s  p lu m a s  a té  á s  f lo r e s  e 

p a s s a ro s , tra n s fo rm a n d o  a  ca­

b e g a  de q u e m  o  u s a v a  n n m

O . S  N O V O S  P E N T E A D O S a iu c n t ic o  a n d ó r  d a  p r o c issá o ... 

cia lo u c u ra .,.

M as, valfaa a  v e r d a d e , d e s ­

c o n ta d o s  to d o s os e x a g e r o s  

q u e  a  M oda s e  te m  le n ib ra d o  

de a p re s e n ta r  á s  su a s  f ié is  se- 

gu id ora.s, su rg e m  á s  v eze s  

p e n te a d o s q u e s á o  v e r d a d e ir o s  

m im o s d e  g ra g a  e  d e  b e le za . O  

m a is  íorm o.so ele q u a n to s  -.ur- 

g ir a m  n o  s é c a lo  p a s s a d o  fo i, 

se m  d ú v id a  n e n h u m a , o  pen - 

te a d o  á  D . M a ria  I I ,  e  a in d a  

h o je  v e lh a s  m in ia tu ra s  ro ­

m á n tic a s  m o stra m  p e r f is  ado- 

r a v e is  d e  lin d a s  m u lh e re s  

e s ib in d o  fa r to  e  a n c la d o  c á ­

b e lo  c a in d o  em  cacheas de 

a m b o s  o s  lad o s d o  r ó s to  e  

d a n d o  á q u e la s  fo r m o s a s  cria- 

tu r in h a s , e n le v o  d e  n o sso s  

a v ó s . n m  e n c a n to  e  n m a  g ra g a  

in e x p r im iv e is .

O  e s p ir ito  m o d e rn o , p e r s p i­

ca z  e  a rg u to , m n ltip lic o u  a 

m a n e ira  d e  n o s  p en tearm o s, 

.\ssim  te m o s  h o je  o  c á b e lo  4 

«N inon», á  «gargon ne» , á 

«Jo.iosinlio», á  « lord B yron »  e

in fin id a d e  lin d a  d e  ca ra co is  

e  p a sta s  n a  te s ta , o n  e sta  

c o m p le ta m e n te  d e s c o b e rta , que 

n o s d á  o  e n s e jo  tá o  a g r a d a v e l 

d e  y ó d e n n o s  e s c o lh e r  o  pen - 

te ad ü  c o n fo rm e  no» f ic a  bera, 

o u  v a r iá - io  a  ¡lo n to  d e  cad a  

d ia  n o s p e n tc a n iio s  d u m a  m a­

n e ir a  d iíe re n te .

P o r  ú lt im a  p a l a c r a  tem o s o 

I > e n t e a d o  q u e  a  im ssa  g r a ­

v u r a  r e p r e s e n ta , lí lt im a  cria- 

gáü  q u e a tá o  c a p r i c h o s a  m o d a  

d e l i b e r o u  s e r  o  p e n t e a d o  de 

m o m en to .

É  u m a p ro n u n c ia d a  v a ­

r ia n te  a  q u e o s c á b e lo s  c u r­

to s  fa v o r a v e lm e n te  se  a d a p tara , 

p o is  e ste  p e n te a d o  é  fa n ta s is ta  

e  lin d o.

L i n n .

Q L'B e s ta  im e n s a  v a id a d e  m e s e ja  per- 
d o a d a ... M .is . d e p o is  d o  S o l (jue nos 
a q u e ce  e  a lu n ita , D e u s  lia d a  c rio u  m ais 
• t o lo  d o  q u e  u m a  m u lh e r ! . . .  B em  s e i q u e 

c e r to  p o e ta , v is ita  c á  d e  c a s a , lo g o  d irá  seren í 
a s  flo r e s  é m u la s  d o  s e x o  fr á g i l  p e la  su a  g r a t i-  
lid a d e , p e lo  e n c a n to  q u e  d e  s i  d e s p rc n d e m , p e la  
in c o n te s tá v e l e  d e lic a d a  b e le za  e  a té  p e lo  p e r ­
fu m e, c a p ito s o  e  a lic ia n te , d o  s e u  v u lto  a iro s o ... 
T o lic e s  d e  p o e ta  e  n a d a  m a is !  Q u e  e u  s .iib a . 
n á o  h á  f lo r e s  co ra  tr in ta  a n o s d e  p e r e n e  b e le za , 
n em  ta m p o u c o  o s  m u se u s  d a  té r r a  gn arU am  
a v a ra m e n te  d e n tro  d e  s i  so n h o s  d e  p in to re s  e  
e s c u lto r e s  q u e  e m  ro s a s  e  a g u c e n a s  se te n h a m  
corptM’is a d o ! . . .  'P ó lice s  d e  pcoetas q u e c e rto  f i­
ló so fo , a n t ig o  e  c é le b r e , q u e r ia  q u e fó s se m  co- 
ro ad o s d e  ro s a s  e  p o s to s  co m  g u ia  de m arch a  
para  fó ra  d o  te r r ito r io  d a  R e p ú b lic a ..,  M ais 
b e lo  q u e  u m a  m u lh e r ...  sei d n a s  m u lh e re s . E s ta  
é  q u e é  a  v e r d a d e  e  o  m a is  é  a s n e ir a ! . . .

. . . \  n á o  s e r  q u e  se p e rte n g a  a o  n ú m e ro  d as 
f i lh a s  de E v a .  e ,  n é s s e  c a so , m a is  b e lo  d o  que 
a  m u lh e r ...  u ra  h o m e m  I

In fe liz m e n te , p o rém , n o s  d ia s  d e  h o je , a 
e te rn a  in sp ir a d o ra  d o  h o m e m  p a re c e  te r  e sq u e  
c id o  em  a b so lu to  a  m is s á o  q u e  Ihe  in cu m b e . 
m u lh e r  m o d e rn a  v iv e  e n tr e  d o is  ex-iccro -., doi» 
la m en tav e i»  c- d es c u ra c te ris a n te »  . S ir­
v am  de te s te m u u lia s  e s ta s  d u a s  r c v i 'l . i»  q u e , 
p e ta n te  m im , a b r e m  a s  sua» p á g in a s . N n iiia , 
a p r o p ó sito  d e  c e rto  c o n c u rs o  lite r á r io , \ e jo  
cjue c e n te n a s  e  c e n te n a s  d e  r e p r e s e n ta n te s  do 
-••x,. fr a c o  e n v ia r a m  a  e s s a  t a l  r e v is ta  a s  sua-; 
p ro d n gó es n o v e le s c a s  n o  in tu ito  d e  s e r  c í l-  • 
b re s , ta la d a s  e  te p ro d u zid a s  n a  b e s b ilh o tic e  d as 
co lu n a s  d a  im p re n s a . S ó  a  ra r is s im a s  f i lh a s  d e  
E v a  fo i c o n c e d id o  o  p r e c io s o  d o m  d e  e s c re v e r , 
e  e u  le io  com  e n le v o  e  sn rp re z  v a s  c a rta s  da 
S é v ig n é , o» v e r s o s  d u m a  R o s á lia  d e  C a s tro , ou 
'  - d u m a  D e s b o r d e s -V a im o re ... M a s  a s  m tilhe-

C R O N I C A  D A  S E M A N A
L I T E R A T A S  E D E S P O R T I S T A S

re s  d e  h o je  q u erem  s e r  tó d a s  e s c r ito r a s ...  D e u s 
Ih e s  p erclóe e  v a m o s  n ó s  a o  re sto ...

I-'eito o  a p u ra m e n to  f in a l ,  c e r to  m e m b ro  do 
j u r i , — c o s c o v ilh e ir o  e  m é d ic o  a o  m es m o  te m ­
p o —  a o  s e r  e n tr e v is ta d o  á c é r c a  d o  con curse,, 
d e c la ro u  q u e , a q u á s i to ta lid a d e  d a s  n o v e la s  
re c e b id a s  t iv e r a  a  in s p ir á - la , sem  ilu s á o  po-. 
s iv e i .  o  d e s p u d o r , o  u so  d o s  e stu p e fa c ie n te » , c.‘ S  

p r u r id o s  de r e v o lta  s u fr a g is ta  e  a  g u e r r a  a o  
h o m e m . «.\ g r a n d e  m a io ria  d a s  e s c r ito r a s  es- 
q u ece u -se  d e  s e r  m u lh e r» , co n o lu e  o  ta l m é­
d ic o , p o r  s in a l p lu m it iv o  d e  r a r o  ta le n to .

E is  o  p r im e ir o  e  d e s a g r a d a v e l e x a g e r o  d a  m u ­
lh e r  d o  m eu  tem p o .

(» s e g u n d o  e x a g e r o , —  tá o  la m e n ta v e i co m o  o 
p r im e ir o ! —  a p re s e n ta -o  e s ta  r e v is ta  a le m á  ; 
Sport iin Bitd, n u m  d o s s e u s  ú ltim o s  n ú n iv '-  

O  d e s p o rto  a p o d e r o n -s e --« u . p e lo  m eno» a m e a ­
ga  ap od e ;vi7 —  in te ir a m e n te  d a  m u lh e r . H á  
c r ia tu r a s  d o  ». x o  f r á g i l  q u e  s e  d e d ic a m  c om  
p a ix á o  á  e s g i i ia ,  ?o  S'.>co —  » aiito  D e n s !  . 
a té  á lu ta  g re c o -ru m a n a . O s  re su lta d o »  d e  tá o  
m o n stru o -a  a to r r a g á o  e m  b re v e  se to rn a m  p a ­
te n te s . \ q u ilo  q u e  a té  a l i  fó r a  u m  c o n ju n to  d e  
p e r fe ig c —, c d e  e q u ilib r io , transform a-»- rá p i­
d a m e n te , m e r c é  d o  d e s o rd e n a d o  c-xcrcic io  f í­
s ic o , em  m a»»as d e  ca rn e  e  de n iu sc u lo . ü  pes- 
co g o , —  lia s te  d e lic a d a  ((ne s u s tin lia  a té  e n tá o  
u m a  f lo r  c ó r  d e  ro sa  e  o i r o ! —  enterra-»» n o s 
o n il- io » , o s b ra g o s , q u e e r a  d e  u.so e  co stu m e  
c o m p a r a r  a  to r n e a d a s  s e r p e n te s  d e  m a rfim , sa- 
lie n ta m  m a» *’ » m u s c u la re s  q u e a  B e le z a  m an ­
d a r ía  in e x o r  lu ie n te  e s t iv e s s e m  p a ra  se m ­
p r e  e sc o n d id a s  ; o  s e io  —  b e rg o  d a  H u m a n id a d e

co m o  C a s te la r  ib e  ch .im o u  em  t e m p o s !, - a clia- 
ta -se  e  d e s a p a re c e  ; a s  p e rn a s  a d q u ire m  o  v u l­
to  d is fo rm e  e in e s té t ic o  d e  d o is  p e d a g o s  d e  g i ­
b ó la . C a rre g a m -s e  a s  fe ig o e s , a ch a ta-se  o  n a ­
r iz , a la rg a -s e  o  r o s to ... .\ s  m á o s , essa s  e n tá o , 
é  p o s s iv e l qn e m e lh o re s  a s  te n h a m  certo »  car- 
r e g a d o re s  e  m a g a r e fe s ! . . .

E m  resu m o  ; d o is  la m e n ta v e i» , d o is  a b s u n b ,-  
,e d e s c a ra c te r is a n te s  e x a g e ro s .

t ir a  o» a n tig o » , q u e  u e s te s  a-.»uiito* de edu - 
ccgár, d :....ír;in i p o r v e n tu r a  a s  c o is a s  m a is  ba- 
»i] in  - ■ iiis iifis n ia v e is , a firn ia ra n i n á o  s e r  po»- 
s iv c l  h a v e r  a lm a»  s i s  q u a n d o  os corpo»  n áo  
ío»s,-m  ig u a lm e n te  »'■.-. Q u e r d iz e r :  a  m u lh e r  
p r e c i .a  p o is , ta m b é m , d e  c u id a r  d a  su a  edu ca- 
gá ü  f;s;c.a e  e s p ir itu a l. D e  p a is  »4 .>» d e  c o rp o  
e  d e  a lm a , r .iiu  L ¡iro vib ein  m oiistri,» in hcis f ís i ­
co» ou e s p ir itu a is . B em  e»tá, p o is , q u e  a  m u ­
lh e r  c u lt iv e  tam b é m  a  a lm a  e  o  co rp o , ta n to  
m a is  q u e , p a ra  d e s g r a g a  d as íiíli.i»  d e  E v a ,  n á o  
te n d o  o  » ev o  fcu-te c o ra g e m  p a r a  d a r  á lu z . «' A 
m u lh e r  q u t  ío i  d e s tin a d o  p a s s a r  pur e»sas 
v e r d a d e ir a s  f o r r  » c a n d ín a s ... E  d ig a m  d e p o is  
q u e  a» m u lb .-ra s  n á o  s á o  c o ra jo r .is  I ... M as v a- 
i n c . ;io q u e  im p o r t a ;  e ssa  c u ltu r a , f ís ic a  e  
n io ia l ,  tc-m m o ld e s  e  p rin cip io »  im u ta v e is . .\ 
c u ltu r a  d u  e s p ir ito  fe ra in im o  n á o  se faz  itni- 
ia n d o  o  h u m era  . fa z-se  s im , p e rm a iie c e n d o  m u ­
lh e r  c m  to d a  a  a c e p g á o  d a  p a la v ra . R e c o rre r  
á  fa lta  d e  p u d o r , a o  u s o  d e  excitar-tc-s, o u  á s  
b a le la s  s u fr a g is ta s , é  e n c a m in h a r  o s  p a s s o s  d a  
m a is  b e la  c r ia g á o  d iv in a  p a ra  a  d e r ro c a d a  f i ­
n a l  d a  m n lh e r  : o  d e s v ir tu a in e n to  d a  b e ie za  es-

¡lir itu a l, a  a lid ioagS o elnm lu g a r  in c o n fu iu iiv c l e 
fornio.»i»»iiiic). I’ rn tic a r  d es p o rto s  q u e n á o  ten- 
clam  ' re lig a r  u e n c a n to  íe m in in o  e a  d ar-lh e  a 
sa u d e  e  n b e le za  d a s  e s ta tu a s  d a s  D e u sa s  d a  
v e l lia  H ila d e ,  é  c r ia r  ura n o v o  s e r ,  p arcalia  m i- 
s e r a v e l e  r id ic u la  d a  E v a  c ria d a  p o r  E e u s I  
P a s s a rá  a  e x i ' t i r  e n tá o  ura s e r  q u e , n á o  .ceiido 
n em  m u lh e r  n c in  h o m e m , é  u m a  a u té n tic a  nui.s- 
tru o sid a d e

m u lh e r  n á o  fo i .-riada p a ra  o  b o x . m e s­
m o  p o r q u e , —  a n a o  s e tc m  c e r ta s  f id a lg a s  d a  
P ra g a  d a  F ig u e ir a  —  n áo  le v a r ía  a m e lh o r  co m
0 h o m e m ... .-V lu ta  g re c o -ro iiia iia . tc rn n n d o  a  
m u lh e r  u m  a b o r to  m n s c n la j i  e  l.iiir iu o , »ó llie  
(X xlerá g r a n g e a r  r is o ta  p o r  j,a r te  -io .Viláo de 
tcxlos u s  te m p o s.

O  «foot-ball»  e n c h é - la  h á  d e  n e g ra »  ii-.» per- 
n a  e  d e  m ic ro b io s  n o s p u lm ó e s . e s g r im a  ]x>- 
(le r- lh e  ia  d a r  ta lv e z  e le g á n c ia , e s v e lte z a ...  M as
1 ... ( ii;i*e g u e -se  co m  g im n á s t ic a  a p ro p r ia d a  e  
lim ito  m a is  p r o fic u a ...  E s t á o  a o  d is p o r  d a  m u ­
lh e r  -I g im n á s t ic a  r e s p ira tó r ia , a  n a ta g á o , o  te n ­
n is , e tc .  P a r a  q u é , p o is , a  e sq u in a , s e , d e  m a is  
’  m a is , n e iih u m  h o m e m  a c e ita r ía  b ater-se  com  
u m a  m u lh e r , a  n á o  s e r  n o  te r re n o  n e u tro , tro ­
c a n d o  o  f lo r e te  p o r  u m  g a la n te io  e  o s  b o te s  
ir r e s is t lv c is  d a  e s g r im a  p e lo s  o lh a r e s , ta o  in- 
c e n d iá r io s  e  c f ic a z e s  d e s d e  o s  te m p o s im eiiio- 
r ia is  d o  E d é n  T e r r e a l ?

N á o  n o s  cie ix em o s c a ir  n a  m isé r ia  d a  m as- 
( ulliii» .--A -. .1.. c o rp o  e  d a  a lm a . I ‘ ra tiq u em -,s  a 
g im n á s t ic a  í ls ic a  e  e s p ir itu a l m a s q u e a» m u ­
lh e r e s  p erm an eg .iin  m u lh e re s  d e ix a n d o  o  h o  
m en i n o  c a m p o  q u e  Ihe fo i a tr ib u id o ... \  m u ­
lh e r  n á u  d e v e  s e r  n e m  ig n o ra n te  n em  ta n ip o u c c  
u in  [icxTi d e  d o en g a. M as, tam b é m  n á o  d eve  
q u e r e r  s e r  a q u ilo  p a ra  q u e  n a o  fo i c r ia d a ...

...P o r q u e , is to  d e  m n lh e re s-h o m e n s... só  a s  
s o g r a s !

R o s a  T ir a x * .

Ayuntamiento de Madrid
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C U L I N A R I A

B A C A L H A U  A S S A D O  N O  F O R N O

Q ose-se o  b a c a lh a u  c o r ta d o  em  p o s ta s  e , d e ­
p o i*  d e  c o s id o , c o lo ca m -se  a s  p o s ta s  n u m a  t r a ­
v e s s a  d e  ir  a o  fo r n o  co m  a z e ite , m a n te ig a , den - 
t e s  d e  a lb o  p ic a d o s , ji im e n ta , su A io  d e  lim á o  
e  m io lo  d e  p a o  r a la d o ;  etn s e g u id a  le v a -se  ao 
f o m o  a  a ssa r .

K I R Ú S  P A N A D A  C O M  M O L H O  T A R T A R O

-Araanha-se a  e ir ó s , la v a -s e , co rta -s e-lh e  a  c a ­
b e g a  e  e s fo la -se . C o rta-se  em  s e g u id a  em  b o ca ­
d o s  d e  c e rc a  d e  c in c o  c e n tim e tr o s  d e  co m p ri-  
m e n to , q u e  s e  m e te m  n u m a  ca g a r o la  c o m  b a s ­
ta n te  m a n te ig a , d o is  d e n te s  d e  a lh o  e s m a g a ­
d o s, c e b ó la  p ic a d a , sa l e  p im e n ta ,

L e v a -s e  a  c a g a ro la  a o  lu m e  a té  a lo ir a r  a  ce- 
b o la , c é re a  d e  d ez n iin n to s  ; o s  b o cad o s d e  e i­
r ó s  p a s s a d o s  n é s te  r e fo g a d o  sá o  t ira d o s , e n v o l­
v id o s  em  p a o  ra la d o , e  s e g u id a m e n te , em  o v o  
b a tid o  e  d e p o is  n o v a m e n te  em  p a o  ra la d o  e 
p o s to s  só b re  a  g r e lh a  c a n e la d a  a  a s s a r , r o la n ­
d o-as sób re  a s  c a iie lu r a s , p a ra  p a s s a rc m  p o r 
ig u a l. D e p o is  d e  a s s a d a s  se rv e m -se  co m  m ó llto  
tártaro ^ q u e  se fa z  d a  s e g u in te  m a n e ira  ;

M O L H O  T A R T A R O

D e ita -se  n u m a  v a s ilh a  d e  lo ig a , la r g a  e  c ó n ­
c a v a , u m  p o n c o  d e  m o sta rd a  b ra n c a  (e m p reg a-se  
g e r a lm e n te  u m a  m o sta rd a  c n i la ta  j é  p r e p a ra d a  
e  q u e é  u m  p o u c o  a n ia re la d a ) u m  g o lo  d e  b o m  
v in a g r e  b r a n c o  o u  su m o  d e  lim á o , n o  q u a l se  
d e s fa z  a  m o s ta rd a  fo rm a n d o  u m  p o ln ie  ; tem jie- 
ra -se  co in  sa l f in o  e  p im e n ta  e  ju n ta -se -llie  d e ­
p o is  u m .i g e m a  d e  o v o  q u e  s e  d e s m a n c h a  e  in ­
c o rp o ra , fo r m a n d o  u m  m ó lh o  g ro sso .

S ó b re  e s ta  m is tu ra  d e is a -s e  c a ir  g o ta  a  g o ta  
o u  em  f io  m u ilo  fin o , a z e ite  m u ito  b o m , p a ra  o  
(jue se e m p r e g a  u m  fu n i l  d e  fo liia  d e  F la n d re s  
te n d o  n a  p a rte  a g u g a d a , u m  b u fa q u in h o  q u ási 
c a p ila r . A  p ro p o rg á o  q u e  o  a z e ite  v a i c a in d o  
só b re  o  m ó lh o  v a i-s e  b a te n d o  é s te  fo r te m e n te , 
d a  d ir e ita  pu ra  a  e s q u e r d a  co m  u m  g a r fo  de 
p a u  p a r a  1>em in c o rp o ra r  o  a z e ite  c<im o v o  e 
te m p e ro s , A  m istu ra  v a i  a s s im  e n g ro s s a n d o  su- 
ce .ss iv am cn te  c iie g a n d o  a  to m a r  c o n s is te n c ia  g e ­
la tin o s a . N e s s a  a ltu r a  m istu ra -se  n a  m a ssa  um  
p o u c o  d e  sa lsa  fin a m e n te  f ic a d a  e  a lg u m a s  a l­
ca p a rra s .

L .A G O S T A  C O M  M O L H O  H O L A N D É S

A m a r r a - 'e  a  la g o s ta  e  m ete -se  e m  á g n a  fe r ­
v e n te , te m p e r a d a  ro m  v in a g r e  e  s a l,  n a  q u a l 
s e  d e i s a  p e rm a n e c e r  p o r  v iu te  e  c in c o  a tr in ta  
m in u to s .

D e p o is  d e  c o z id a , d e v e  a b r ir-s e  p e lo  lo m b o  
p a r a  s e  l l ie  t i r a r  u m a  tr ip a  e s c u ra  q u e , s e  en- 
tr a s s e  n a s  d ife re n te s  p re p a ra g ó e s  a s  to rn a ría  
in d ig e s ta s .

D e p o is  d a  la g o s ta  c o z id a  s e rv e -se  c o m  m óU io 
h o la n d é s  q u e  s e  fa z  d a  s e g u in te  m a n e ira  :

M O L H O  H O L .A N D É S

P ó e -se  n u m a  t ig e la  c e n to  e  v in te  e  c in c o  
g r a m a  d e  b o a  m a n te ig a , d o is  d e c ilitr o s  d e  le ite ,  
tré s  g e m a s  d e  o v o s  e  u m a  p o rg áo  d e  sa l f in o , a o  
p a la d a r . C o lo q u e -se  a  t ig e la  só b re  a b o ca  d e  u m a  
c a g a r o la  co m  á g u a , a q u a l  s e  p5 e  a o  lu m e , fo r­
m a n d o  u m a  e s p é c ie  d e  b an h o -m a ria  ; m ex e -s e  
a  m is tu r a  c o n tin u a m e n te  co m  u m a  c o lh e r  o n  e s ­
p á tu la  d e  p a n  a té  in c o rp o r a r  o s  d ife r e n te s  e le ­
m e n to s . D e p o is  d e  fe i t a  a  in c o rp o ra g á o  e  n a  
o c a s iá o  d e  s e r v ir  o  m ó lh o , a c re sc e n te -se  á  m is ­
tu ra  n m  p o n co  d e  su m o  d e  lim á o  e  a lg u m a s  a l ­
c a p a r ra s  d e  c o n se rv a .
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CONVERSAS

M É D I C A S

B E L E Z A

OS C U ID A D O S

A D IS P

C VR.VR a s  d o en g as é  b o m , e v ité - la s  é  
m elh o r .—  É s t e  a fo r is m o , c u ja  v erd a d e  
n á o  p r e c is a  s e r  d em o n s tra d a , e x p lic a  
s u fic ie n te m e n te  a  o p o r tu n id a d e  d estas  

c o n v e r s a s  n u m  jo r n a l d e s tin a d a  a  u m  p ú b lic o  
fe m in in o .

.A (juem  p e r te u c e  r e a lm e n te  o  c u id a d o  de 
e v ita r  a s  d o e n g a s  d a  fa m ilia , o b s e rv a n d o  a s  r e ­
g r a s  d a  h ig ie n te , s e n á o  á  m n lh e r , á  m á e ?

-Acaso n o s d ir ig im o s  a o  m é d ic o  p a r a  c o m p ó r 
os m o iu s  d a s  n o s s a s  re fe ig o e s , o u  p a ra  r e s o lv e r  
o  p ro b lem a  d o  a ciu ecim en to  d a s  n o s s a s  c a sa s  ? 
É  é le  q u e  e sc o lh e  a  c a s a  q u e h a b ita m o s , ou q u e 
e x a m in a  a  á g u a  q u e  b eb em o s ?  O u v im o s-lh e  a 
o p in iá o  so b re  o  m o b iliá r io  d o  q u a rto  d a s  cria n - 
gas ? C o n s u lta m o -Io  d iá r ia m e n te  só b re  o s  v e s ­
tu a r io s  q u e  e la s  d e v e m  tr a z e r  ? N u m a  p a la v r a , é 
o  m é d ic o  im vid n  a  p r o p ó sito  d o s m il p o rm e n o ­
r e s  d a  e x is té n c ia  q u o tid ia n a , é s s e s  p e q u en in o s 
p o r m e n o re s  só b re  o s q u a is  im id e m  ju s ta m e n te  
a s  p re s c r ig ó e s  e  a s  proíbigG e» d a  h ig ie n e  ? E  
v is t o  q u e  tcxlos é a te s  c u id a d o s  d e v e m  s e r  o  apa- 
n á g io  d a  m u lh e r, é  in d is p e n s á v e l q u e  e la  con h e- 
ga  b em  e s ta  s c ié n c ia  ú t il  e n tre  tó d a s  : «a sciCn- 
c ia  d a  saud e».

É  co m  o  f im  d e  e n s in a r  o s  se u s  p r in c ip io s  q u e 
a r<iyii r e s e r v a r á , p e lo  m en o s  u m a  v e z  p o r  m és, 
u n í lu g a r  á s  « C o n versas  m éd icas» .

N á o  n o s p ro p ó m o s ía z e r  a q n i u m  tra ta d o  de 
m e d ic in a  p r ó p ria m e n te  d ito , e s c r e v e n d o  a r tig o s  
s c ie n t íf ic ü s  co m  g r a n d e s  p a la v r a s  in t e l ig iv e is  s ó  
a o s  in ic ia d o s  ; fa la re m o s  s im p le s m e n te  e m  te r ­
m o s q u e  p o ssam  s e r  co m p re e n d id o s  p o r  to d o s , 
e  e m  tu d o  q u e t e n h a  u m  in te ré s s e  g e r a l  : r e g i ­
m e a lim e n ta r , a q u e c im e iito  e  v e n t ils g á o  d as 
lia b ita g o e s , v e s tu á r io , á g u a s  p o tá v e is , b a n h o s, 
h id r o te r a p ia , e x e r c íc io s  f ís ic o s , e tc ,,  e tc .  E n s i-  
n a rem u s á s  m áe s a  d is t in g u ir  n a s  c r ia n g a s  as 
in d isp o sig ó e s  d a s  d o e n g a s , a  re c o n h e c e r  o s  p ri-  
ro e iro s s in to n ía s  d u m a  a fe c g á o  c o n ta g io s a  p ara  
a s s im  p o d e re m  p r e s e r v a r  a s  o u tr a s , im e d ia ta ­
m e n te  e  p r e v e n tiv a m e n te  a n te s  d a  c h e g a d a  do 
m éd ico  q n e  m u ita s  v e z e s  é  c h a m a d o  d em a sia d o  
ta r d e , se n d o  já  in ú t i l  a  p r ec a n g á o  q u e é le  p o d e ­
r ia  t e r  a c o n s e lh a d o . In s is t ire m o s  só b re  a s  d esin - 
fe c g ó e s  a  fa z e r  d e p o is  d u m a  d if té r ia ,  u m a  e s c a r ­
la t in a , e tc .  In d ic a re m o s  to d o s o s  c u id a d o s  d e  
q u e  s e  d e v e  ro d e a r  a  c r ia n g a  d e s d e  a  s u a  m a is  
te n r a  íU ade, ta n to  n o  e s ta d o  d e  s a u d e  co m o  n a 
d o e n g a ; o cu p a r-n o s-e m o s, e n f im , d e  tu d o  que 
diz. re s jje ito  á  .sua e d u c a g á o  f ís ic a .

.Assim  p re p a ra d a  p a ra  tó d a s  a s  e v e n tu a lid a ­
d e s , a m u lh e r  a d q u ir irá  —  e  i s t o  s ó  p o r  s i  é  
p r e c io s o  —  o  s a n g u e -fr io , a  p re s e n g a  d e  e s p i­
r ito , tá o  in d is p e n s á v e is  á s  m á e s  em  fa c e  d o s 
a eid en tes ', p e q u e ñ o s  o u  g r a n d e s , q n e  ta n ta s  v e ­
z e s  a tin g e m  o s  >eus e n te s  q u er id o s . Q u a n ta s  
v e z e s  v e m o s  n ó s , u m a  m áe e iid o id e c id a  d ia n te  
d e  n m  filh o  e n s a n g u e n ta d o  ou q u e im a d o , au ­
m e n ta r  co m  a  sn a  a g ita g á o  a  d e s o rd e m , o  te rro r  
d o  p e q u eñ o  fe r id o , g r i ta n d o , g e s t ic u la n d o  no 
m e io  d o s  q u e  a  c e r c a m , d a n d o  o rd e n s  co n tra d i-  
tó r ia s , e x p e r im e n ta d o  s im u ltá n e a m e n te  o s  m a is  
i i iv e r » < i »  tr a ta m e n to s  e  m u ita»  v e z e s  b e m  estra - 
'• .ly a n tc s , e n q u a n to , co m  u m  p o u c o  d e  sa n g u e - 
- fr io , s o c é g o  e  b o ra  se n so , e la  te r ia  a liv ia d o  
v f ia z m e n te  a q u e le  c u jo s  fe r im e iito s  s ó  a g ra v o n  
c o m  a  sn a  e x a lta g á o .

E n q u a n to  s e  e s p e r a  p e lo  m é d ic o  v a le  m a is  
n a d a  fa z e r , d o  iju e ía z e r  o  cjue e  n á o  d ev e ,

-A c ir u r g ia  m o d e rn a  é  c o isa , n á o  d ir e i  tá o  
f á c i l ,  m a s tá o  .sim p les q u e , u m a  v e z  c o m p e n e ­
tra d o  do» a eu s  p r in c ip io s  n a o  s e  c o m e te rá  érro  
n a  a p lic a g á o  d u m  p r im e ir o  p e n só , e  as» im  o 
m é d ic o , a o  c h e g a r ,  u á o  e n c o n tra rá  a  fe r id a  ir r i­
ta d a  e  m u ita s  v e r e s  a  c u ra  co m p ro m e tid a  p e la  
in te r v e n g á o  in te m p e s t iv a  d e  n m a  b o a  v o n ta d e  
ig u o r a n te . O h !  a b o a  v o n ta d e , tó d a s  a s  m á e s  a 
te e m  I

N u n c a  a» c r ia u g a s  fo r a m  m a is  a m im a d a s , 
m a is  a d u la d a s  d o  q u e  h o je , m a» a  te r n u r a  de 
q u e a s  c e rc a m  n e m  se ra p re  é  p e r s p ic a z  n em  
ju d ic io » a . V é -s e  fr e q ü e n te m e n te  é s te s  e u te s i-  
u h o s  a d o ra d o s, ro d ead o *  d e  d e m a sia d a s  p recau - 
g ó c s , c h e io s  d e  m ed ic a m e n to s  fo r tif ic a n te s  on 
d e p u r a t iv o s , te r e m  p e o r  sa n d e  d o  q u e  s e  t iv e s ­
s e m  s id o  tr a ta d o s  c o m  u n í p o u c o  d e  m e n o s  zé lo .

M u ita s  p e sso a s  « ex p erien tes»  te e m  n o  sen

AS G R I A N C A S
sa c o  m a is  jo io  q u e t r ig o , m a is  p rec o n c e ito s  q u e 
p r á t ic a s  ú te is , e  a su a  in fln é n c ia  n a  fa m ilia  n em  
se m p re  d e ix a  de s e r  in c o n v e n ie n te , so b re  tu d o  
q u a n d o  o s  s e n s  c o n sé lh o s  s e  d ir ig e m  á s  jo v e n s  
m á e s  q u e a in d a  n á o  t iv e r a m  te m p o  d e  fo r m a r  
a s  su a s  id e ia s  p e s s o a is  e  se  acfaam  p e la  p r im e ira  
v e z  e m  p r e s e n g a  d e  in ú n ie r a s  d if ic n ld a d e s  a 
re s o lv e r .

Q u e  b erg o  e s c o lh e r ?  Q u e  e n x o v a l fa z e r ?  C o m o  
se  d e v e  v e s tir , la v a r , d e ita r  u m  b é b é  ? C o m o  
a s s e g u ra r-s e  d e  q u e  e s tá  b em  a lim e n ta d o  ? Q n e 
im p o rtá n c ia  a tr ib u ir  á s  su a s  p e q u eñ a s  in flisp o - 
sig ó e s  f

N ó s  e s c la re c e re m o s  to d o s  é s te s  p o n to s , lu ta- 
re m o s  co m  a s  te o r ía s  q u e já  o u v im o s  e n u n c ia r  
—  c o m  u m a  c o n v ig á o  e  a m a  a u to r id a d e  q u e s e ­
ria ra  d iv e r t id a s  s e  o s  re su lta d o s  n á o  fó ssem  
d e s a stro so s  —  p o r  p e s s o a s  a liá s  in te lig e n te s  e  
p e rte n c e n d o  m u ita s  v e z e s  á  c la s s e  ch a m a d a  
c u lta . O u vin iü s  d iá r ia m e n te  co isa s  s in g u la r e s  
qn e s á o  b e m  a c o lh id a s  p o r  m u ita s  p e s s o a s  que 
te e m  o  d e fe ito  d e  s e  d e ix a r  se d u z ir  o u  p e rs u a d ir  
p e lo  to m  p e r e iitó r io  d u m a  a f ir m a t iv a  r id ic u la . 
A lg u m a s  v e z e s  os c o n sé lh o s  d o  m é d ic o  s á o  su ­
p la n ta d o s  p e lo s  d u m  m o ra lis ta . É  s o b re tu d o  n o  
m o m e n to  d a  d o en g a  q u e  a s  c r ia n g a s  b e m  e d u c a ­
d a s  s e  c o n h e c e m , is to  é  a q u e la s  q u e  d esd e  o 
n a s c im e n to  fo ram  su b m e tid a s  a  u m a  r e g r a  e

n m a d is c ip lin a , f t  n e s te  m o m e n to  q n e  a s  m áes 
b e m d irá o  d a  sn a  s a b e d o ria  e  d o  s e u  m éto d o , 
v e n d o  q u e , a p e s a r  d o s  se u s  m a le s , o s  filh o s  
c o n s e rv a n d o  o  h á b ito  d a  o b e d ié n c ia  e  d o cili-  
d a d e , p o d e rá o  s e r  tra ta d o s  e  p o r  c o n se q ü é n c ia  
p o d e rá o  s a lv a r-s e . C re ia m  n a  e x p e r ié n c ia  d u m  
p r á t ic o !  É  p r e c is o  ía z e r  le m b r a r  i s  m á e s  a* 
p a la v r a s  d e  L a  R o c h e fo u c a u id  : «// n ’y  a que 
les personnes qui o n l de. ta ferm eté  qui p uissenl 
avoir d e  la véritable douceur!*

N ó s n o s  e s fo rg a re m o s p o r  s e r  ú te is  á s  n o ssa s  
le ito ra » , fa la n d o  a q n i d e  to d o s  o s a s s u n to s  g e- 
ra is  q n e  p o ssam  in te r e s s a r  a  s n a  sa u d e  e  a  de 
se n s filh o s .

D r .  '/ . .

JO A Q U IM  C O STA
MALAS E CARTEIRAS

O s m o d e lo s  p o r tu g u e s e s  q u e  a p re s e n ta m o s  n a  
n o ssa  p á g in a  c e n tr a l e  o s  q u a is , co m o  a s  n o ssas 
(ju erid a s le ito ra s  p o d e rá o  v e r ,  rivaliz.am  em  b e ­
leza  e  e le g á n c ia  com  o  q u e  d e  m e lh o r  lá  fo r a  se  
fa b r ic a , sá o  d a  a c re d ita d a  c a s a  J o a q u im  C o sta , 
a  m a io r  fá b r ic a  d e  o b je c to *  d o  g é n e r o  e m  P o r­
tu g a l.

F.ABR IC-A : —  Travessa do Fala-Só, 20 {pre­
dio todo).

E S C R I T O R I O  R n a  da Gloria, : i ,  ; .
T e le f .  C . 3259 — L I S B O A .

.AS M A N C H .A S  D .A  P E L E

\ b e le za  d a  p e le  é  o  q u e m a is  c o n tr ib u í p a r a  
l \  a  h a rm o n ia  d o  r o s to . P o r  m a is  l in d a s  q u e  

a s  fe ig ó e s  s e ja m , n e c e s s ita m  s e m p r e  d u m a  
p e le  l is a  e  m a c ia  p a ra  o  c o n ju n to  s n a v e  d u m  
lin d o  ro s to . .A p arecem , p o r  v e z e s ,  m a n c h a s  a v e r -  
m e lh a d a s  o u  e s c u r a s , q u e  b a s ta u te  p r e ju d ic a m  
t  d e s g o s ta in .

P o d e  e m p re g a r-s e  p a r a  c o m lia te r  é s s e  te r r ív e l 
in im ig o  d a  b e le za  fe m in in a , á g u a  o x ig e n a d a  » 
21 v o iu ro e s , m istu r a d a  c o m  p e rb o r a to  d e  sod a.

E s ta  m is tu r a  te m  u n í g r a n d e  p o d e r  a n t is é t ic o  
e  u su a  acg áo  d e s c o ra n te  é  ig u a lm e n te  m u ito  
g r a n d e . É s t e  p r e p a ra d o  d á  a o  r o s to  u m a  s u a v i­
d a d e  e  b e le za  e x tr a o r d in á r ia s . N o  d ia  s e g u in te  
d e v e  fr ic c io n a r-se  a  p e le  cora u m  p o u c o  d e  g li -  
ce riiia .

D a m o s  ta m b é m  u m a  lo g l o  p a r a  a s  m a n c h a *  
d a  c a r a  : •

-Alcool d e  a lía z e m a ..................................  60 g r a m a s
B o ra to  d e  so d a ...........................................  30 »
B ic lo r e to  d e  m e r c ú r io ............................  i  ■
A g u a    240 >

•Além d e s ta s  m a n c h a s  o c a s io n á is  h á  o u tr a s  
m a is  te im o s a s  e  ir r ita n te s  : s á o  a s  sa rd as.

É s te  g é n e r o  d e  m a n c h a s  é  d if ic ll ir a o  d e  fa z e r  
d e s a p a re c e r.

O  p r e p a ra d o  d e  a u e  v a m o s d a r  a  re c e ita  é  u n í 
b o m  r e m é d io  c o n tr a  a s  s a r d a s , tá o  d e s a g r a d á ­
v e is  e  m a g a d o ras  :

-Acido c lo r id r ic o  m e d ic in a l   20 g r a m a s
L e ite  d e  ru ib a rb o ................................. 200 ■ »
G lic e r in a  n e u tr a   120 »
C lo r id ra to  d e  a m o n ía c o .........................  40 »

Á lis tu ra -se  tu d o , d e v a g a r  e , c o m  u m  p in c e l 
p e q u e n in o , to cam -se  com  e s ta  m is tu r a  a s  s a rd a *  
tó d a s  a s  m a n h á s.

S o ta  —  O  le ite  d e  ru ib a rb o  é  fe ito  d a  s e g u in te  
m a n e ira  ; E s m a g a -s e  ru ib a r b o  n u m  a lm o fa r iz  e ,  
d e p o is  d e  e sp r e in id o , fi l tr a -s e  o  su m o , .Antes d e  
s e  e n ip r e g a r  a cre s c e n ta -s e  u m  p o u c o  d e  a lco o l.

O S  D E Z  -M A N D A M E N T O S  D A  B O A  SA U D E ?

E.m tó d a*  a s  e s c o la s  p r im a r ia s  d o  E s ta d o  d e  
. I l l in o is , n o s E s ta d o s  U n id o s  d a  A m é r ic a , 

a cab a  d e  s e r  a f ix a d o  o  s e g u in te  q u a d ro  
im p re s s o , a  q u e o s a m e ric a n o s  c h a m a m  o s  D ez  
m andam enlos da boa saude:

P r im e ir o  —  T r a ta  d o s  te u s  d e n te s  se m p re  d e ­
p o is  d e  c a d a  re fe ig á o , la v a n d o  ta m b é m  a  tu a  
Ixx 'a.

S e g u n d o  —  B e l»  ta n ta  á g u a  q u a n ta  q n e ir a s , 
c o n ta iitü  q u e  n á o  e s t e ja s  s u a d o  n e m  a  á g u a  
s e ja  in q u in a d a .

T e r e e ir o  —  V iv e  a o  a r  l iv r e  to d o  o  te m p o  q n e  
p u d e re s .

Q u a rto  —  I n s p ir a  s e m p re  p e lo  n a r iz , e x p ir a n ­
d o  d e p o is  p e la  b o ca.

Q u in to  —  I'‘a z  co m  q u e  a s  ja n e la s  e s te ja m  
se m p re  a b e rta s  d e  d ia  e  d e  n o ite , m a s  n á o  te  
d e ix e s  f ic a r  n a s  c o rr e n te s  d e  a r.

S e x t o — T o m a  m u ito a  b a n h o s.
S é t im o  —  F a z  to d o s  o s  d ia s  m e ia  h o r a  d e  

e x e r c íc io  f ís ic o  o u  u m  p a s s e io  a  p é ,  d e  p r e fe ­
r é n c ia  a o  so l.

O ita v o  —  N u n c a  te  e x a lte s ,  n u n c a  te  z a n g u e s , 
m o stra-te  se m p re  c a lm o , a le g r e  o u  s a tis fe ito .

N o n o  —  N á o  te n h a s  m e d o  d e  r ir . R i,  r i ,  r i 
s e m p r e , ta n to  q u a n to  p u d eres.

D é c im o  —  N u n c a  te  co n v e n g a s  d e  q u e  e s tá s  
t r is t e  o u  q u e  é  in fe liz .

T a is  s á o  o s  c é le b r e s  D ez m andam enlos da 
boa saude q u e , n a  o p in iá o  d o s h a b ita n te s  d a  
liv r e  -A m érica, s á o  tu d o  o  q u e  b a s ta  p a r a  fa z e r  
e x t in g u ir  a  e x is té n c ia  d o s  m é d ic o s  e  fa rm a c é u ­
t ic o s  a d ju n to s  á  p r o fis s a o ...

Lave, ondule e 
córte o seu 
cábelo 
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B o r d a d o s  e R  e n d  as
R E N D A S  R E N A S C E N g A

re le v o  i  u n ía  g r a g a  a d m ir á v e is . E s ta  re m U  é  E s t a  .'- u m a  d a s  re n d a s  R e n a s c en g a  m a is  lin - 
r t i  • ¥ “ ‘  ”  ® ‘I "  lia s  e  o r ig in á is , O  tu le  to rn a -a  le v e  e  f le s i v e l
lo llia s  m iud.?s. f. d ii-iiie  a g r a c io s id a d e  re q u in ta d a  d e  u m  mcs-

' ‘- r - i i s  d o  tu le  e  o  «lacet» e s ta r e m  a lin lia v a d o s  d é lo  a r t ís t ic o  e  in é d ito .

H » já  v a r io s  n ú m e ro s  t r a tá m o . aqu i d es . 
ta s  lin d a s  r e n d a s . Liiidi.,-. m o d e lo s  e 
tam la-m  v á rio s  c!..k ;  ■ d o s v a r ia d is s i-  
m o s q u e  e x is te m , d em o s n o u tr o  n ú m e ­

ro  p.ira m a io r  ía i-ilid a ile  d e  e x e c u g a o  e  m esm o  
m e lh o r  c o m p re e n s á o  p o r  p o rte  d as le ito ra s  m e­
n o s id e n tif ic a d a s  com  é ste  g é n e r o  d e  re n d a s .

H o je  v o lta m o s  d e  n o v o  a  t r a ta r  d e s ta s  re n ­
d a s  tá o  m im o sa s  e  <|ue tá o  g r a n d e  in te r e s s e  té m  
d e s p e rta d o  em  tia lo  u  m u n d o ,

 ̂ C m c o  linda-s re n d a s  d e  u n ía  g r a g a  e  r e ­
p le to  e x tr a o rd in á r ii» , a p re s e n ta m o s  á» n o ssa s  lei- 
¡ to ru s  co m  o  in te re s s e , a s s á s . ju s t is s im o , de as 
I a ju d a r .

.No „eu  in tim o  d e s e jo  c m  to rn a r  o  I .a r 'iim

g u id ii co rta- - u «lacet» q u e s im u la  fi.üi.-.i, eiii 
d o is  ,1 d o is  n io tiv o s  lig a d o s , q u e  s e  p ó em  la d o  
a  la d o  co s id o -  r o m  p o n t- s  m u ito  niiiid--- 
sea n d o -se  a  p e q u e n in a  h a ste  q u e  d o b ra .

D e p o is  lía s  fo lliu s  a ss im  p r e p a ra d a s , co lo  
cam -se  só b re  o  «lacet» c e n tr a l a  q u a tro  e  qu a­
tro  fo r m a n d o  flo re s .

A s  p e q u e n in a s  illió s e s  c a s e a d a s , sá o  ig u a l­
m en te  fe ita s  k  p a r te  .■ d e p o is  c o lo c a d a s  n o  en - 
tr e m e io , d e  o n d e  p a rte m  a s  «barretes»  q u e  l i ­
g a m  «lacet», fo lh a s  e  i lh ó s e s  im m  e n c a n ta d o r 
e iilr e m e io  d ig n o  d e  f ig u r a r  em  q u a lq u e r  dos 
o rn u m e n to s d r lir s .i lo , c o m  q u e o  la r  é  h ab i- 
tn a lm e n te  e n fe ita d o .

X o  c ii lr e m e io  n.® s a s  f lo re s  s á o  fe ita s  com

so b re  a lu s tr in a  d e  a lg o d á o , p r e v ia m e n te  d e ­
se n lia d a , l ig a -s e  d e f in it iv a m e n te  o  « lacet» , que 
c o n to rn a  a s  ¡lo n ta s  e  q u e  fa z  a  o u re la , ao  tu le

v e r d a d e ir o  ra im o  de g r a g a , a r te  e  c o m o d id a d e , 
. s tá  a  Voga  se m p re  a te n ta  ja ira  r e s o lv e r  d iíi-  
c u ld a d e s  e  d e s tr u ir  im p o ss ív e is .

E s t a s  re n d a s  té m  a e n o rm e  q u a lid a d e  d e  ser 
le  u m  lin d o  e fe ito  e  b e le za  c  d e  u m a 

'e x e c u g a o  tá o  fá c i l  co m o  a g r a d á v e l. .As re n d a s  
jco n fe cc io n a d a s com  o  «lacet» im ita n d o  fo lh a s , 
k e ja m  e la s  d e  g r a n d e  d im e n s a o , c o m o  n o  en - 
[trem eio  n .“  i .  é  d e  u m a  e x e c u g á o  ra p id is s im a .

S ó b re  lu s tr in a  d e  a lg o d á o  ou te la  «cirée», tra- 
,a m -se  o s  c o n to rn o s  d o  d e s e n lio . N o s  tra g o s  
|ue in d ic a m  o n d e «  «lacet» lis o  d e v e  s e r  co lo- 

'•a iio , co se-se  é s te  com  p o n to s  m iu d o » . B m  se-

o  «lacet» lis o  q u e s e  fr a iiz e  l ig e ir a m e n te  <m se 
d o b ra , c o n fo r m e  o  d e s e n lio  n e c e s s ita r ,

D e p o is  d o  m o tiv o  c e n tr a l e s ta r  c o m p le ta ­
m e n te  fo rm a d o  fa ze m -s e  a.s f lo r e s  q n e  sa o  e x e ­
c u ta d a s  co m  o  «lacet» d e  fo lh a s  m ia d a s  e  coio- 
ca m -se , l ig a n d o -s e  a o  m o tiv o  ¡ir in c ip a l p o r  
«barrettes» ,

T r a b a lh a -s e  e u tá o  o  c e n tr o  d a s  fo lh a s  d o  m o­
t iv o  ¡ ir in c ip a l q u e  é  n m a b a ste  m u ito  d e lg a d a  
e  p e q u e n in a s  fo lh a s , m a s  e s ta s  fe ita s  com  a  l i ­
n h a  c o m  q n e  se tra b a lh a m  e s ta s  re n d a s .

O  »i,® 5  é  u m  g é n e r o  d e  re n d a  c o m p le ta m e n te  
d ife r e n te . E  fe ito  só b re  t u le ,  o  q n e  ll ie  d á  um

co m  p o n to  «pé de flo r»  n m ito  m iu d o  e ju s ­
to . O  b o rd ad o  q u e  s e  fa z  so b re  o  tu le  é. Iraba- 
Ilia d o  c o m  a s  fo lh a s  d e  «lacet» m aio re s  e  m ais 
p e q u e ñ a s , sa b ia m e n te  m is tu r a d a s , e  p o n to  «pé

O  n,® 4 é  ig u a lm e n te  u raa  r e n d a  lin d a  a  q u e 
n á o  fa lt a  a  g r a g a  d a s  « b a rrettes» , d a s  fo lh a s  
g r a n d e s  e  m n ito  p e q u e n in a s  d o  «lacet» a s s im  fa ­
b ric a d o , c o m o  ta m b é m , u m  d o s p o n to s  m a is  
c a r a c te r ís tic o s  n e s ta s  re n d a s , e  ta m b é m  u m  dos 
ra a is  fá c e is  d e  e x e c u ta r .

É s t e  p o n to , c o m o  a  g r a v u r a  a b e rta m e n te  d e i­
x a  v e r ,  <■■ fe ito  d a  s e g u in te  m a n e ira  :

C o m e g a -se  p o r  fa z e r  o s  p o n to s  d e ix a n d o  urnas 
p e q u e n in a s  a r g o la s  de lin h a . N a  s e g u n d a  v o lta  
p r en d e -se  os e x tr e m o s  d e  ca d a  n o v o  p o n to  n a  
p a r te  c e n tr a l d a  a r g o la  r e s u lta n d o  a ss im  u m a  
e s p é c ie  d e  tu le  d e  la r g a s  m a lh a s .

N a  m e s m a  o c a s iá o  em  q u e  s e  fó r  fa ze n d o  
é s te  p o n to  ía ze ra -se  a s  m o sca s  q u e s e  e n co n trara  
sa lte a d a s  n a  p a rte  d a  r e n d a  q u e  fo rm a  a s  pon - 
ta s ,  e  q u e s e r v e  d e  b a se  á s  fo lh a s  g ra n d e s  c 
¡le q u en a s fo m ia iu lo  g r a c io s a s  f lo r e s , c u ja  h a s te  
é  d e v id a m e n te  ca se ad a ,

I ’ a ra  q u e m  sa b e  fa z e r  b a in h a s  a b e n a s , o  q u e 
d e c e r to  a c o n te c e  a  to d a s  a s  le ito ra » , fa c iiim o  
s a b e r  e x e c u ta r  o  p o n to  em  q u e é  fe ita  a  o u re la  
l ie s ta  l in d a  r e n d a , p o is  é s s e  p o n to  é  u m  dos 
p r im e iro s  q u e  se a p re n d e  p e la  su a  s im p li­
c id a d e ,

O  p r o c e s s o  d e  fa z e r  e s ta s  re n d a s  é  sem p re 
o  m e.snio e ,  p o r ta n to , f ic o  c e rta  d e  q u e as 
le ito ra s  n i o  e n e o n tr a rá o  d ific u ld a d e s  p a ra  as 
e x e c u ta r .

-D  n o s s o  m o d é lo  k .® 5  é  fe ito  co ra  «lacet» m u i­
to  e s tr e ito  o  q u e d á  a e s ta  lin d a  re n d a  p a ra  
«iiap¡ieron« u m  c a r á c te r  p a r tic u la r m e n te  o r ig i­
n a l.

.A e le g a n c ia  d a s  fo lh a s  e  b a s te s  é  d a d a  p e la  
f le x ib ilid a d e  d o  «lacet» d e  la r g u r a  e x ig u a  e  
d im in u ta .

N a d a  d e  n o v o  te m  e s ta  r e n d a  a  e x p lic a r  q u e  
n á o  s e  t iv e s s e  fe ito  n o s  m o d é lo s  j á  d e s c r ito s . 
T o d o s  e s te s  p o n to s  fo lh a s  e  f ló r e s  s l o  fe ito s  
d a  m esm a  m a n e ira  ; s im p le s m e n te , d ife r e m  n o  
d e s e n h o  e  u a  su a  a p lic a g a o  v a ria d a .

E s t a  r e n d a  fa r á  u n s  lin d o s  «napperons»  p a r a  
cju arto  d e  d o rm ir  o u  «toilette» . O  c e n tro  d e v e  
s e r  em  se d a , b ra n c a  ou d o  c ó r , c o n fo rm e  a  p r e ­
fe r e n c ia  d a s  n o ssa s  leitca-as.

d e  flo r» , n n ic o  q u e e n tr a  n a  c o n fe c g á o  d es ta  
lá o  lin d a  e  v a p o r o sa  ,-enda.

-A» rs.£.ttds q u e l a d c ia j i  o  m o tiv o  p r in c ip a l sáo 
e x e c u ta d a s  p a s s a n d o  lin h a s  o b liq u a s  e  h o riso n ­
ta is . N o s  p o n to s  c m  q u e  s e  c ru za m  a s  lin h a s , 
fa ze m -s e  urn as p e q u e n in a s  m o sc a s  q u e  se tra- 
b a lh a m  e m  ro d a  p a ssa n d .j a  a g n lh a  o ra  p or 
b a ix o , o ra  p o r  c im a , d a s  lin lia s  p ré v ia m e n te  
tra g a d a s.

S e  se  d e s e ja r  p ó r  o  c e n tr o  e m  c ó r  d ev e-se  
e s c o ll ie r  a  q u e  p r e ilo m in a r  n ii q u a rto , is to  é, 
a q u e la  e m  q u e  é ste  e s t iv e r  ad o rn ad o .

B is  p o is  q u e r id a s  le ito r a s  lin d o s  m o d élo s 
q u e  a  v o s s a  s e n s ib ilid a d e  fe m in in a m e n te  a r t ís ­
t ic a  n á o  d e ix a r á  d e  a p r e c ia r  e  e x e c u ta r  n o  
a n s e io  lo u v á v e l e  ju s t fs s ir a o  d e  fa z e r  d o  la r  
u m  n in h o  d e  e n c a n to , b e le za  c .. .  in tim a  f e ­
lic id a d e . B k r í k ic e .

Ayuntamiento de Madrid



Quem no seu la r  possue a  V O G A , 
o M A G A Z I N E  B E R T R A N D %  a 

I L U S T R A C Á O ,— tres grandes revis­
tas modernas e únicas no genero em 

Portugal —  dá mostras de ser uma 
creatura do mais requintado bom gosto.

E C O S  E  — 
C O M E N T Á R I O S

\ T . S .  1 '. l í  AvS A V K K

At .  S .  F .  a m e a g a  c o n v e r te r -s e  n u m  g ra v e  
p e r ig o  p a r a  a s  a v e s . S e g u n d o  a s  e x p e r ié n -  
cia.s fe ita s ,  Iiá p o u co , p o r  a lg u n s  s á b io s  a te- 

m á e s , a s  o n d a s  k e r tz ia n a s  v á o  to m a r -s e  fa ta is  
p a ra  a  e x is té n c ia  d a q n e le s  a n im á is , o s  q u ais  
d e.sertarao , em  m a s s a , d o s  p o n to s  o n d e  o s  p o s ­
to s  d a  t e le g r a f ía  se m  fio s  s á o  e m  g r a n d e  iiú- 
raero .

Q u em  d e s tr u ir á , e n tá o , o s  in s e c to s  n e fa s to s  á  
a g r ic u ltu r a  ? —  p r e g u u ta m  o s  a g ró n o m o s , a flito s  
p o r  n á o  a tin a r  c o m  u m a  so lu g á o  q u e re a lm e n te  
n á o  s e  v is lu m b r a  fá c il.

£

A  M V L H B R  K  A  C A R R E I R A  D I P L O M A T I C A

T
e m  s id o  n iu ito  d is c u tid o , e ra  F ra n g a , um  

d e c re to , d a  a u to r ia  d o  m in is tr o  d o s  N e g ó - 
c io s  E .s tra n g e iro s , p e rm itin d o  á s  m u lh e re s  

a  e n tr a d a , p o r  m e io  d e  c o n c u rs o , u a  c a rre ira  
d ip lo m á tic a .

E s t a  c o n c e s s á o , lo n g e  d e  t e r  a g ra d a d o  ás 
fe m in is ta s , p ro v o co u -lh es  c r ít ic a s  a c e r b a s , de- 
r i d o  á  c ir c u n s ta n c ia  d e  n á o  s e r  p e rm itid o , era  
c a s o  a lg u m , á s  m u lh e r e s , o  a c e s s o  a o s  lu g a r e s  
su p e rio re s .

U m  jo r n a lis ta , a  fim  d e  d e ita r  á g u a  n a  íe r-  
v u r a , te v e  e s ta  e s p ir itu o s a  boutad e:

 A s  m u lh e re s  n á o  te e m  o  a c e s s o  v e d a d o  á s
c a rr e ir a s  s u p e r io r e s , p o s s u in d o  a té  u m a  m an e ira  
e le g a n te  d e  a s  in v a d ir  e  a s  c o n q u ist.ir . B a sta  
p a ra  is s o  desi>osarera di]> lom atas...

£  S  S

U M A  E S T A T I S T I C A  P O U C O  A M A V E L

O p ó  d e  a rro z , o  rouge e  o  bdfon p a ra  os 
lá b io s  n u n c a , co m o  a g o r a , e s t iv e r a m  ta n to  
em  v o g a . R a r a s  sa o  a s  s e n h o ra s  o u  ra p a ­

r ig a s  q n e  n á o  t r a z e m , n a  su a  m aJa, to d o s  os 
in g r e d ie n te s  q u e p e rm ita m  fa z e r  e  r e fa z e r  o 
e s p le n d ó r  d o s  se u s  ro sto s .

U m  jo r n a l  a le m á o  a c a b a  d e  p u b lic a r , a in d a  
q u e  in c o m p le ta , u m a  e s ta t is t ic a  d o  c o n su m o  q u e 
o s  rouges iitade ín  Gcrm any  te e m  t id o  n a  I n ­
g la t e r r a .  S ó  em  p ó  d e  a rro z  e  e m  bStons a s  in ­
g le s a s ,  e s g a lg a d a s  e  loira-s, c o n su m ir a m  a  b a g a ­
te la  d e  aoo.ooo q u ilo s  1

É  q u a n to  p e s a  a  b e le za  d a s  m u lh e re s  b r itá n i­
c a s . T e m o s  d e  c o n c o rd a r  q u e  e s ta  e s ta t is t ic a  é  
b e m  p o u c o  a m a v e l : r e d u z ir  a  t o le r a  q u e  n á o  se 
m e d e , q u e  .se n a o  p e sa , q u e  n á o  m o rre  —  a  to ­
n e la d a s  1 E  n e m , a o  m e n o s, o  d ia b ó lic o  e  g e r ­
m á n ic o  a u to r  d á  e s ta t is t ic a  so u b e  d ilu ir  su a  
v e r d a d e  c o n s o la d o ra  : o  rouge  e  o  p ó  d e  a rro z  
n a o  s á o  a  b e le z a , m a s  a c e s s ó r io s , m a s  o b je c to s  
d e  c u lto  d a  b e leza .

£  £  £

A  H O N R A  E  O  M U R R O

O  d u e lo  a tr a v e s s a  u m a  fa s e  d e  d e c is iv a  d e ­
c a d e n c ia . A  a n t ig a  p u g n a  d u m  ce riro o n ia l 
in q u ie ta n te  e  e s p e c ta c u lo s o , p a re c e  te r  

e n tr a d o  n a  a g o n ía .
O  d u e lo  á  p is to la  q u e . e m  m u ito s  c a s o s  só  

e r a  p e r ig o s o  p a r a  o s  p a d r in h o s , e  o  c o m b a te  á 
e s p a d a  q u e  fa z ia  s e m p re  c o r r e r  s a n g u e , e s tá o  
se n d o , ú lt im a m e n te , su b s titu id o s  p e la »  la va »  
d e  box.

H á  p o u c o . e ra  L o n d r e s , d o is  r a p a z e s , en tn- 
s iá s ta s  c u lt iv a d o r e s  d o s  sports, d is p u ta v a m  a 
m á o  d n m a  r a p a r ig a , d e s e le g a n te m e n te , n u m  
rin g  e  a  m urro.

N e s s a  m es ra a  a lt a r a  u m  p r o s a ic o — p ro sa ico  
e  p r ó s p e ro  —  v e n d e d o r  d e  o v o s  e  m a n te ig a  era  
B o u Io g n e-su r-5 I e r , se n tin d o -se  g r a v e m e n te  le- 
s a d o  n a  su a  d ig n id a d e , p e la s  a ln so e s  d u m a  r e ­
v is ta  d e  n iu íic - íta il. d e s a g r a v o u -s e , tra v a n d o  
com  o  a u to r  d e s s a s  a ln s ó e s  u m  c o m b a te  s in g u la r  
(le b ox  p e ta n te  u m a  m u ltid á o  co m p o s ta  de m i- 
ih a r e s  d e  p e s s o a s  q u e  e s tiro u la v a  o s  se u s  a d v e r ­
s a r io s  co ra  o s  m a is  p ic a r e s c o s  in c ita m e n to s .

A h o n ra  h o je  co m e g a  a  d e p e n d e r  d u m  m u rro  
fo r te  e  p ro p in a d o  co m  ra e str ia . I 'm  c a m p e i  ) 
d e  boa:, co m  e s ta  n o v a  g r o s s e ir a  m o d a  «jue le u d e  
a  g e n e ta liz a r -s e , to m a r-s c -h á , d e n tro  e m  p o u co , 
o  c a m p e á o  d a  h o n ra .

D o n d e  s e  in fe r e  q u e v ir á  a  c r ia r -s e , b re v e ­
m e n te , é s le  in iq u o  a x ira n a  ; «dize-m e a té  que 
p o n to  é.” b ru to  q u e  e u  te  d ire i a té  q u e p o n to  és 
h o n rad o » .

L o g o , t lé i ie  T u n n e y  —  s ím b o lo  m á x im o  d a  
h o n ra .

V ISA D O  P E L A  CO M ISSAO  

D E  C E N SU R A

O  e l e v F o  e  
e r e w T i e v o

o

-C T?

Eugénia:

N' c a lc u la s  q u a n to  e u  in v e jo  a  tu a  tr a n ­
q ü ilid a d e  p r o v in c ia n a . v id a  e s tá  bóa 
p a r a  se v iv e r  n a  a ld e ia . T e n h o  saüd a- 
(les d a  N a tu re z a . ¿Aqui, n a  c a p ita l,  v i-  

ve-se  d e m a is . A o s  v in te  a n o s a  n o ssa  a lm a  s e n ­
te-se  v e lh a . E m b o r a  o  m eu  se m b la n te  a p ré se n te  
um  .aspecto  ju v e n il  e  a m in h a  c u t is  p o s su a  
a in d a  a  fr e s c u r a  d a  m isrid ad e , e u  s in tcv m e c a n ­
s a d a , co ra o  s e  já  p o r  m im , h o u v e s s e m  p a ssa d o , 
p e lo  m e n o s, q u a re n ta  anos.

¿\ c id a d e  o fe re c e -n o s  ta n ta s  em o g S es q u e  o  
co ra g á o  n á o  te m  u m  m o m e n to -d e  d e s c a n s o  e  o  
c é re b ro , tra b a lh a n d o  a p re s s a d a  e  in ce ssa n te -  
in e n te , fa z-n o s  le m b r a r  u ra a  m á q u in a  a  q u e s e  
e x íg is s e  u m  fo rg a d o  re n d im e iito .

E n q u a n to  a q u i tu d o  é  lu fa -lu fa , a í  n a  bóa 
a ld e ia  tu d o  é  c a lm a . Im a g in a  tn , q u er id a  a m i­
g a ,  q u e  e u  á s  v e z e s  te n h o  a  im p re ssá o  d e  qne 
o  c a m p o , « a r  l iv r e ,  o  s o l a c a r ic ia d o r , os Imjs- 
q u es  so m b río s  n á o  p a ssa m  d e  a r t if ic io s  cria d o s 
p o r  a lg u m  e n te  c a p ric h o s o  q u e  s e  o c u lte  m is ­
te r io s a m e n te  aos n o sso s  o lh o s . E  a  c id a d e , com  
o s  se u s  p r e d io s  a lto s , a s  su a s  a v e n id a s , o s  seu s 
• ta x is » , a s  .suas rú a s  c h e ia s  d e  b u lic io , é  q u e 
m e p a r e c e  u n í v e r d a d e ir o  p ro d u to  d a  N a tu re z a . 
U ir-se -ia  q u e  v iv o  a  v id a  a o  c o n trá r io  e  q u e  a 
m in h a  e x is te n c ia  é  u m  co titra sen so .

.\ í, 4  a ld e ia , a s  n o v id a d e s  s e n s a c io n a is  ch e- 
g a r a  a m o rte c id a s  p e la  d is t a n c ia ; a q u i, e m p o l- 
g a m -n o s , a g ita n i-n o s  o s  ñ e r v o s  co m  a  m esm a  
v io le n c ia  c o m  q u e  o  tu fü o  s a co d e  e  v e r g a  os 
ro b le s  g ig a n te s c o s .

D a s  in ú m e ra s  n o tic ia s  q u e  fe r ir a m  m a is  p ro ­
fu n d a m e n te  a  m in h a  a te n g á o  n e s ta s  ú ltim a s  
se m a n a s , d u a s  h o u v e  q u e  m e im p re ssio iio ram  
e rae  fizer.rm  p e n s a r , o  q u e ra ra s  v e z e s  m e su ­
c e d e , p o r  c a re n c ia  a b s o lu ta  «le te m p o . N á o  s e i 
s e  a i,  n a  p r o v in c ia  o n d e  a s  h o ra s  s á o  m a is  le n ­
ta s  e  m a is  p o n d e ra d o s  o s n o sso s  p e n sa m e n to s , 
t iv e s te  o c a s iá o  d e  re p a ra r  n e s s a s  n o v id a d e s  
s e n s a c io n a is  q u e  a s  g a z e ta s  a rre m e ss a ra m  a o  
p ú b lic o  v o ra z  e m  a lg u m a s  lig e ir a s  lin h a s  d e  
p r o s a  e fé m e r a . A  m im , p o rém , n á o  m e  e sc a p a -  
rara  c ía s . S a o  d u a s  n o t ic ia s  v e rd a d e ir a m e n te  
im p r e s s io n a n te s . V a m o s  á  s e g u n d a , q u e é  a  de 
m e n o r im p o r t a n c ia ; u m  e n g e n h e ir o  q u a lq u e r  
in v e n to u  u m  r e ló g io  c u ja  c o rd a  p o d e rá  d u ra r  
d e z  m il a n o s.

L é -s e  e  pa»raa-se. O  e n g e n h o  h u m a n o  c o n ­
s e g u e  m a ra v ilh a s . U ra  r e ló g io  q u e  a n d a , q u e  
m e x e  p o r  s i ,  co m  u raa  re g u la r id a d e  a sso m b ro sa  
é  j á  u m a  d a s  iiiv e n g ó e s  q u e  m a is  e n o b re c e m  a 
h u m a n id a d e . É  o  lio m e m  a  q u e r e r  s e r  tá o  
g ra n d e  c o m o  D e u s . C o n s e g u ir , p o r é m , q u e  é sse  
a p a r e lh o  n a o  s e  d e te n h a  u m  in s ta n te , n ao  
hc.site u m  m o m e n to  d u r a n te  d e z  m il a n o s  é , 
IjÓ.i E u g e n ia , c r ia r  u m  s e r  v iv o  q n á si e te rn o , 
u m  s é r  m a is  p e r fe ito  d o  q u e  o  p r o p rio  H o m em .

A g o r a  re p a ra  n é s te  p o r m e n o r q n e  o  jo r n a l 
d e u  en i d u a s lin lu is  ; o  e n g e n h e iro  in v e n to r  de- 
c ia ro n  q u e  a  co rd a  d o  s e u  r e ló g io  n a o  d u ra rá  
m a is  te m p o  —  m a is  d e z , v in te  o u  tr in ta  m il 
a n o s - - p o rq u e , a n te s  d a  c o rd a , g a s ta r-s e -h á  o  
re ló g io . T e m  q u a lq u e r  c o is a  d e  r id íc u lo , m a s  é 
e s tu p e n d o !

F ic a r á s  tu  a  m e d ita r , a  m in h a  c a r ta  p e n d e n te  
d a  tu a  m á o  d e lic a d a , q u e  e s p é c ie  d e  c o rd a  se rá

A M A I O R  D H U I C A C A O  C A ¿ \ IN A
■\’ o  P a rq u e  .M un icip al d e  H a m b u rg o , fo i er- 

g u id o  u m  m o n u m e n to , to c a n te  d e  s im p li­
c id a d e , a  u m  cáo.

T ó d a  a  c id a d e  c o n h e c e  a  h is tó r ia  d e s ta  g lo r i-  
íic a g á o , h is tó r ia  d u m a  r a ra  e m o tiv id a d e  e  d um a 
g ra n d e  b e le z a  m o ra l :

U m  m ú s ic o  d e  H a m b u r g o  fó r a  u m  d ia , com  
a lg u m  e s p a n to  s e u , to rn a d o  c é le b re . D u ra n te  
a lg n n s  a n o s  v iv e u  u m a  g ló r ia  f á c i l ,  fé r t i l  em  
co m p e iisa g ó e s  d e  d in h e ir o , q u e a c a r ic io u , a o  
m ai»  e le v a d o  g r a u , a  su a  v a id a d e  d e  a r t is ta . 
I i ie x p lic a v e lm e n te , d e ix o u  d e  e s ta r  e m  m oda 
e  ro lü u  p o r  u m a  d e c a d e n c ia  t r á g ic a . C o n h e ce u  
a s  m a io re s  m is e r ia s  e  s o fr e u  a s  m a is  d u r a s  hu- 
m illia g ó e s . P a ra  n á o  m o rre r  d e  fó m e  t e v e  de 
a r ra s ta r  u m a  e x is te n c ia  de p á r ia , to c a n d o  vio- 
l in o  d e  ru a  em  ru a , c  d e  p o rta  e m  p o rta . N a 
b ru s c a  tra n s ig a o  d a  c e le b rid a d e  p a r a  o  a n o n i­
m a to . d a  o p u le n c ia  p a r a  a m is e r ia , p e rd e u  to d o s 
o s  s e u s  a m ig o s  e  v iu  d e s a p a re c e r  a  n u m e ro sa  
c ó rte  d o s se u s  a d m ira d o re s . F ic o u -lh e  a p e n a s  o 
c á o , o  seu  m a io r , o  s e u  m a is  f ie l  a m ig o .

Q u a n d o  o  am o  fa le c e u , o  d e d ic a d o  a n im a l se- 
g u iu  a té  a o  c e m ite r io  o  s e u  m o d e sto  e n te r ro . E  
f ic o u , p a r a  s e m p re , d e ita d o  n a  s u a  c o v a , n a  po-

e s s a  c a p a z  d e  m o v im e n ta r  u m  a p a r e lh o  d u ­
r a n te  ta n to s  s é c u lo s . E ,  a f in a l,  a  q u e s tá o  é 
s im p le s , f t  n re p e tig á o  d o  ca so  d o  o v o  d e  Co- 
lo n iljo . .\ c o rd a  d o  r e ló g io  é  a  p r ó p ria  N a tu ­
r e z a . T u d o  <1 q u e  á  p r im e ira  v is ta  n o s  p a re ce  
c o m p lic a d o  e  i i ia c e s s iv e l á  n o ssa  in te l ig é n c ia  é , 
n o  í im  d e  c o iita s , s im p le s ;  s ii ig e lo , p o r  v e z e ; ,  
p u e ril.

T u  le m b r a s te  a in d a  d o  (jue .ap ren dem os n a  
e s c o la  ? N á o  o lv id á s te  q u e  o  «calór d ila ta  os 
corp os»  ; s a t o s  q u e  h á  e le m e n to s , co m o  o  m er- 
c .ir io , d e  n m a e x tr e m a  se n s ib ilid a d e  c u jo  v o ­
lu m e  o s c ila  a o  sa b ó r d a  te m p e r a tu ra . P o is  a 
co rd a  d o  e x tr a o r d in á r io  r e ló g io  é  fo rm a d a  p o r 
u m  d é s s e s  e le m e n to s  s e iis iv e is , q u e  e m  m o vi- 
m e iito  p e rp e tu o , p e rtu a ra e n te  m o ve ra  o» poii- 
te iro s , f t  is to  a p e n a s  —  e  n a d a  m ais .

M a s  d e ix e m o s  o  r e ló g io  m e d ir  o  te m p o , 
a tr a v é s  d a s  g e ra g ó e s , a tr a v é s  d a s  m a is  e stra -  
iih a s  c iv iliz a g o e s , a tr a v é s  d o s sé c u lo s  sem  fim , 
e  v a m o s  a o  m a is  im p o rta n te  q u e  é  a  m o d a , a 
m o d a , q u e  a o  c o n trá r io  d o  r e ló g io  (¡uási e te rn o , 
p r o c u r a  .ser fu g a z  co m o  u n í su sp iro . V a m o s , 
q u e r id a  l i i ig é n ia ,  a o  m a is  im p o rta n te  : a s  m u ­
lh e r e s  v á o  u s a r  c a ig a s  co m o  o s h o m e n s.

N á o  te n s  u n ía  e s c la m a g á o  d e  a le g r ía  ? N á o  
s o lta s  u m  g r ito  d e  li t o r t a g á o ?  N á o  v é s , q u e ­
r id a  a m ig a , q u e  o  s e x o  fe m in in o  a c a b a  d e  q u e ­
b r a r  o  ú lt im o  é lo  d a  c a d e ia  q u e  o  p re n d ía  ?

N é s te s  ú lt im o s  a n o s  ¡ircK luziram -se d o is  fa c to s  
a p a r e n te m e n te  in o fe n s iv o s  q u e co n trib u ira n i 
m a is  p a r a  a  lib e rta g á o  d a  m u lh e r  d o  q u e  os 
d is c u r s o s  e x a lta d o s  d a s  c lá s s ic a s  sn frag ista .s  ou 
a s  le is  e le ito ra is  q u e c o n c e d e n ! o  v o to  á s  m u ­
lh e r e s  ; o  có rte  d o s  c á b e lo s  e  a g o ra  o  u s o  d a s  
ca ig as .

T u .  a í,  n a  p r o v in c ia , n á o  te u s  t id o  o ca siáo  
d e  re p a ra r  n é s te s  fa c to s . N a s  c id a d e s  é  qn e 
é s te s  a co n te c im e n to s  m e lh o r  s e  n o ta ra , f t  já  
ii ic a lc it la v e l o  im p u ls o  q u e o  c ó r te  d o s c á b e lo s  
d e u  á  m u lh e r . f t s te  p e q u en o  n a d a  c o n tr ib u iu  
p o d e ro sa m e n te  p a r a  a rra n c a r  a  m u lh e r  á  si- 
tu ag a o  d e p rim e n te  d e  m o v e l d e  lu s o  p a r a  o r­
n a m e n ta r  u m  la r . D e  c á b e lo  c o rta d o , se n tim o - 
n o s  m a is  l iv r e s ,  m a is  se n h o ra s  d o s nos.sos 
a c to s .

¿As c a ig a s  v a o  a g o ra  co lo ca r-n o s n u m  p é  d e  
ig u a ld a d e  p e ra n te  o  h o m e m . P o d e re m o s . co m o  
o s  h o m en » , c o rr e r  a tr a z  d o s  e lé c tr ic o s , fre- 
q u e n ta r  o s c a fé s , tr a b a lh a r  co m o  e n g e n h e iro  
n a s  fá b r ic a s , s u b ir  á s  tr ib u n a s  p a r la m e n ta re s  
e  d e fe n d a c  o s n o sso s  d ire ito s .

E s to u  a n s io s a  p o r  q n e  a  m ix ia  c h e g u e  a  P o r­
t u g a l  p a ra  a  a d o p ta r. N é s s e  d ia , q u a n d o  e n v e r ­
g a r  a s  c a ig a s  la r g a s , a cliarlcstqn, e  a s  p r e n d e r  
co m  os s u s p e n s o r io s  o u  co m  u m  c in to  d e  b o rra ­
c h a , s e n tir-m e -h e i o  e n te  m a is  d ito s o  d o  u n i­
v erso .

E  t u ,  E u g é n ia ,  s e rá s  c a p a z  d e  e n v e r g a r  ta m ­
bém  urn as c a ig a s , p ó r  n a  ca b e g a  u m  cha|>éu d e  
f e lt r o  e  s a ir  á  r u a  a  t r a ta r  d o s  te u s  u e g ó c io s  ? 
C o ita d a , v e jo  d a q u i o  t e a  ró s to  t r is te  e  a d iv in h o  
a tu a  re s p o s ta  ;

—  M eu  m a rid o , n é s s e  d ia  v e s tir ía  a s  m in h a s 
s a ia s  e . . .  p e d ir-n ie-ia  d in h e ir o  p a ra  o  g o v e r n o  
d e  casa.

D e s c u lp a  o  a rra zo a d o  d e s c o n e x o  d a  tu a  a m ig a

G r a z ie l a .

s ig á o  tr a n s m itid a  a o  h ro n ze  d o  m o n u m e n to , r e ­
c u sa n d o , co m  o b s tiu a g á o , to d o s o s  a lim e n to s  
q u e Ih e  o fe re c ia m , a té  q u e a  m o rte  o  le v o u .

Q u a n ta s  r e fle x ó e s  a m a r g a s  n a o  te r á o  fe ito  
ju n to  d o  s e u  m o n u m e n to , o s  v is ita n te s  d o  P a r ­
q u e d e  H a m b u rg o , só b re  a  m a ld a d e , a  in g ra ti-  
d á o  e  o  e g o ís m o  in fe liz m e n te  m a is  v u lg a r e s  do 
q n e  s e  p e n s a , e n tr e  o s  h u m a n o s  ?
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O  A '.A L O R  D O  P A P E L  P R A T E A D O

N' i  G r á -B re ta n h a  e x is te m  v á r io s  h o s p ita is  e  
a sso c ia g ó e s  d e  b e n e fic é n c ia  q n e  v iv e ra  
q u á s i e x c lu - iv a m e m e  d o  re iid im e n to  o b t i­

d o  co m  o  a p ro v e ita m e u to  d o s  p a p é is  m e tá lic o s , 
o rd ín á r ia m e ite  e m p re g a d o s  p a ra  e m b ru lh a r  c h o ­
c o la te s , p e líc u la s  fo to g r á t ic a s , e tc .  Ig u a lm e n te  
s a o  a p ro v e ita d a s  tó d a s  a s  la ta s , o  c h u m b o  d as 
b is n a g a s  d e  p o m a d a  d e n tr ific a  e  q u e  in ú m e ra s  
fa m ilia s , e m  v e z  d e  Ian g a r a o  « ca ix o te  d o  lix o » , 
co n se g u e m  ju n ta r  d u ra n te  u m  d e te rm in a d *  
te m p o  c  c m  s e g u id a  e n v ia m  p a r a  ésse  h o s p ita l.

E s t á  a ss im  c a lc u la d o  q u e u m a  to n e la d a  de 
p a p e l d e  cliuralx»  v a le ,  p e lo  m e n o s, q u a re n ta  e  
c in c o  lib r a s  ou .seja ura e q u iv a le n te  a  q u a tr*  
m il e  q u in h e n to s  escudo» n a  n o ssa  m <«da.

U m  g r u p o  d e  B o y -S c o u ts  d e  L o n d r e s  c o n se ­
g u iu  o b te r  m eia  to n e la d a  d é s te s  d e s p e rd ic io s  
m e tá lic o s  d u r a n te  o  a n o  d e  1927 e  c o n trib n iu  
a s s im  com  n m a im p o rtá n c ia  e q u iv a le n te  ao 
c i is tv  d a  m a n u te n g á o  d e  u m  d e te rm in a d o  d o e n te  
d u r a n te  d o is  m es es , n u m  d o s h o s p ita is  su b s id ia ­
d o s p o r  é s s e  p ro cesso .

£  £  £

r-.AR.A D A R  A  C O R  V E R D E  ¿tS  V I O L E T A S

I .\xcR M -S E  d ez g r a m a s  d e  a m o n ía c o  o u  a lc a li 
v o lá t il  n u m  c o p o  e  ju n te m -s e-Ih e s  q n a tro  
g ra m a s  d e  á g u a .

M e rg u lh a n d o -se  n o  líq u id o  a s s im  p rep ara d o , 
um  r a m o  d e  v io le ta s , v e r if ic a r e m o s  q u e p erd em  
a  c ó r  n a tu ra l e  to m a m  a  c ó r  v erd e -e scu ro .

E s ta  so lu g á o  d e  a m o n ía c o  p o d e  a in d a  em p re- 
gar-» e  p a r a  t ir a r  n ó d o a s d o s v e s tid o s  d e  lá . 
B a sta  e s fr e g a r  o  s it io  d a  n ó d o a  co m  n m a e s ­
p o n ja  m o lh a d a  n a  .solugáo in d ica d a .

ft  u m  p r o c e s s o  b a r a tís s im o  e  a b s o lu ta m e n te  
g a ra n tid o .

Si ss

A  M O D A  D O S  C A B E L O S  C O R T A D O S

UM g r u p o  d e  m é d ic o s  a m e ric a n o s  a c a b a  de 
fu n d a r  u m a  « L ig a  c o n tra  o  C o r te  d o s  C á ­
b e lo s» , a le g a n d o  q u e  e s ta  o p e ra g á o  é  a n ti-  

- liig ié n ic a .
S u a s  E x c e le n c ia s  a c o n s e lh a m  tó d a s  a s  sn as  

c l ie n te s  a  q u e  n u n c a  u se m  os c á b e lo s  m n ito  c u r­
to s  a  fim  d e  q u e a s s im , o  c o ir o  c a b e lu d o  p o s s a  
p e rm a n e n te m e n te  c o n s e rv a r-s e  p r o te g id o  c o n tra  
a s  p o e ir a s , m ic ró b io s  e  d ife re n g a s  d e  te m p e r a ­
tu r a  s e m p r e  p r e ju d ic ia is  4  sa u d e  g e r a l.

T a lv e z  s e ja  p>or é s t e  m o tiv o  q u e  o s  a r tis ta s , 
p o e ta s  e  m ú sic o s  te e m  d e  o r d in á r io  u m a  g r a n d e  
aver.sáo  a o s  c a to le ir e ir o s ...

£  £  £

A  D l 'Q U E Z íV  D E  B E R R Y  E  O S  « O M N IB U S»

O s  p r im e iro s  oiH nibnr p a r is ie n s e s  d a fa m  d e  
182S e  sen  é x i to  d e v e -se , p r in c ip a lm e n te , 
a  n m a  m u lh e r  —  a  d u q u e sa  d e  B e r r y  —  

q n e  c o n tr ib u ía  com  u m  g e s to  o u s a d o  e  e n c a n ­
ta d o r  p a r a  u m a  d a s  m a is  im p o r ta n te s  in o v a g ó e s  
d o  u rb a n ism o .

O s  óm nibus  p e rc o r r ia m  a  c id a d e , s e m  nm  
ú n ic o  p a s s a g e iro  ; a s  p e sso a s  h u m ild e s  co b ria m - 
-n o s d e  in s u lto s  e  a cu sa v a m -n o s d e  tó d a  a  e sp é ­
c ie  d e  p r e ju iz o s  e  a s  q u e  p e rte n c ia m  á s  c la s s e s  
m a is  e le v a d a s  d es p re za v a m -n o s , c o n sid e ran d o -o s  
a v ilta n te s  p a r a  a s u a  c a te g o r ía  sexual.

¿A d u q u e sa  d e  B e r r y  re s o lv e u  a c a b a r  c o m  é ste  
d e te s tá v e l e s ta d o  d e  c o is a s , a p o s ta n d o  v in te  e 
c in c o  lu iz e s , co m  o  re i  C a r lo s  X ,  e m  c o m o  era 
c a p a z  d e  v ia ja r  n a q u e le s  c a rro s . O  r e i  ap o sto u
 e  p e rd e u , E  a  d u q u e sa  d e  B e r r y ,  n a  p rag a  d a
B a s t ílh a , a o  a p e a r-se  d o  ó m n ib u s , q u e  to m á ra  
n a  M a d a le n a . e n tr e g o u  a o  c o n d u to r , asso m b ra- 
d o , e m  v e z  d o s  v in te  e  c in c o  c é n tim o s  d a  pas- 
s a g e in , o s v in t e  e  c in c o  lu iz e s  d a  a jx ista ,

A p ó s  é s te  g e s to  d a  d u q u e s a , o s  ó m n ib u s  ini- 
c ia r a n i »eu tr iu n fo . O s  p a n e g ir is ta s  s u rg ír a m , 
a o  v e n to s , d e  h x lo s  os la d o s . U m  d é le s  ch am o ii- 
-Ih es o  « san tn ário  d a  ig u a ld a d e»  e  d e c la ro u  que 
a n te s  d o  ó m n ib u s  ca d a  b a ir ro  d e  P a r is  e ra  u m a  
c id a d e  e  q u e , d e p o is , a  c id a d e  p a s s o u  a s e r  
u m a  só.

¿Apraz-nos r e g is ta r  e s ta  h is tó r ia  a n e d ó tic a  d *  
p r o g re s s o , d e v id o  n á o  s ó  k  su a  in flu é n c ia  no» 
c o s tu m e s  c o m o  á c irc u n s ta n c ia  d e  t e r  s id o  u m a  
m n lh e r  q u e m  a  d e te n n in o u , co m  s u a  a u d acio sa  
e  d e lic io s a  in ic ia tiv a  . .

Joia antiga. D iam antes,
V E N D E - S E  —  R ua Ivens, 3 1 ,  q."

A
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N.® 403 —  A im ant le S p o rt . — T e m p e r a m e n to  
b e m  e q n ilib ra d o , sa b e n d o  im p ó r-se  com  e n e r g ia  
e  d e c isá o . R ig id e z  d e  a titu d e s  e  d e  o p in iá o , p ro ­
c u r a n d o  se m p re  f ic a r  v e n c e d o ra , a in d a  q u e  p a ra  
t a l  te n b a  q u e  a g u a r d a r  p a c ie n te m e n te  o  m o- 
ra e u to  m a is  o p o rtu n o .

T o d o s  o s  tra g o s  d en o ta m  c o n fia n g a  e m  s i  p r ó ­
p r ia , a lia d a  a  u m a  ¡je q u e n a  p a r c e la  d e  v a id ad e  
rn u ito  p e sso a !, re v e la n d o -s e  p r in c ip a lm e n te  no 
c u id a d o  e x tr e m o  co m  q u e p r o c u r a  r e a lg a r  o s 
s e a s  p red ica d o s .

N'.® 404 —  Corinlliia —  K s tr e m o z . —  O  .seu g r a ­
fis m o  é  u m a  v e r d a d e ir a  m á s c a r a ... tran.spa- 
r e n t e !

O s s e u s  tra g o s  d e m a s ia d o  c a lig r á f ic o s ,  o s o r­
n a to s  p u ra m e n te  d e s n e c e s s á r io s  d e  u m a  fa n ta s ía  
e x tr a o r d in á r ia , sa o  a d em o n stra g á o  m a is  e v i ­
d e n te  d e  to d o  o  seu  e s p ir ito  d e  « artista» , s im , 
n ía s  ta m b é m  d e  c o p is ta  o rg u lh o s o  d a  su a  o b ra , 
ju lg a u d o -s e  a b s o lu ta m e n te  d ig n o  d e  u m a  h on ie- 
iia g e m  in c o m e n s u r á v e l q u e  o  c e le b r iz a r á  p ara

LigOES DE BORDADOS
Em  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  B E M  H A B I L I T A D A  

Rua da Bempostinha, 40, /.*

to d o  o  s e m p r e , a n te  os o lh a re s  e x ta s ia d o s  da> 
g e r a g ó e s  v in d o u ra s ...

T a l  é  o  s in a l m a is  c a r a c te r ís t ic o  d a  su a  n a tu ­
reza.

A 'e jo rao s a g o r a  q u a is  a s  fa c e ta s  m a is  d e s e n ­
v o lv id a s  d o  s e u  p e rs o n a lism o .

ü e  u raa  m a n e ira  g e r a l ,  p o d e re i d ize r-lh e  q u e
0 ju lg o  a b s o lu ta m e n te  in c a p a z  d e  fa z e r  o  m a l de 
a lg u é m . .\ d o gu ra  d o  s e u  te m p e r a m e n to  só  se 
e c l ip s a  q u a n d o  a  su a  a lt iv e z , s e m p re  o rg u lh o sa , 
é  a tin g id a ...

D e p o is , surgeTii a s  m a n ife s ta g ó e s  d o s seu s 
ñ e r v o s , o ra  tá o  ca lm o s  co m o  u m  p o e n te  de 
•Agosto, o ra  (e n a  m a io r ia  d a s  v eze s) a g ita d o s  
em  g e s to s  im p u ls iv o s  e  de d i f íc i l  e x p r e s s á o  a 
e x p lo d ir  e m  a c e s s o s  in e x p lic á v e ís . . .

R  e is , p o is , a lg u m a  c o is a  d o  q u e  o  seu  g r a ­
f is m o  re v e la .

N.® 405 —  Zycla  - -  L is b o a . —  P e lo  q u e v e jo  
g o s t a  d a  H is tó r ia  A le g r e  d e  P o r tu g a l...

E s tá  c o n co rd e  c o m  o s  .seus c a r a c te r ís tic o s  
g r a fo ló g ic o s  q u e  d en o ta m  a  p o s s e  d e  u m  bom  
h u m o r n a tu ra l e  s e m p re  p r o n to  a  re v e la r-se , 
p o r  v e z e s  tá o  e x u b e r a n te m e n te  q u e  a té  h á  q u em  
]>en.se q u e a  su a  a le g r ia  n á o  te m  r a z i o  d e  se r ...

A 'e rifico  tam b é m  q u e  a  ,sua s im p lic id a d e , a d i­
c io n a d a  a  urna d ila ta d a  c re d u lid a d e , g a ra n te - lh e  
;i ig n o rá n o ia  d o s  a s p e c to s  ra a is  n e b u lo s o s  d a  
su a  v id a , s e m p re  su a v e  e  s im p le s .

R m  re su m o , to d o  o  se n  g ra fi.s m o  n ia n ife s ta  
\-ontade, d e s e jo  d e  a p e rfe ig o a m e n to  e  u m a  c e rta  
in fa n t ib il id a d e , q u e c o n s titu í ta lv e z  u m a  da» 
(a c e  m a is  a tr a e n te s  d o  s e u  e sp ir ito .

N.® 406 —  Uma que adora os cra v o s.— Im -
1 re ss io n a b ilid a d e  e x te r io r iz a d a  le n ta  e p e sa d a ­
m e n te  n u m a  d if ic u ld a d e  d e  e x p r e s s á o  qn e só  a 
< u s to  c o n s e g u e  d iss im u la r.

•A su a  r ig id e z  a u s te r a  e  i iip b a lá v e l é  s im p le s -

E M  F A M IL IA
A  comodidade só é  
complera quando o chá é 
Feito em 5 minutos com o

, VACUUM
V \C U U M  OIL COMPANY

I ^ c io ,6 7  T e U f .3 o 7 5  e  n a s  su a s  A g e n c ia s

P E T R O L E O

m e n te  a p a r e n te . O s se u s  g e s to s  exa g e ra d o » , 
ra a is  v e z e s  d o  q u e  re a lm e n te  ju lg a ,  d en u n cia m  
u m  d o s a s p e c to s  m a is  in te re .ssa n te s  d o  s e u  p e r ­
so n a lis m o  : a  d is s im u la g á o  d e  to d o  o  s e u  ñ e rv o  
sism o  a p a ix o n a d o  e  e x ig e n te .

.A su a  d isc re g á o  é  a b s o lu ta  e  s a b e  b em  g u a r ­
d a r  s ó  p a r a  s i  o  q u e  n á o  c o n v é m  q u e  to d o s sai- 
b am . . p o rq u e  n e m  tó d a  a  g e n t e  sa b e  g r a fo lo ­
g ia  !

N .“ 407 —  Lucas L ica s  —  L is b o a .—  .A ctivú laile  
p r o fis s iü u a l, e x c e le n te s  faculdade.»  d e  tra b a lh o , 
d isc re g á o . e c o n o m ía  e . . .  m au  g é n io  q u a n d o  con- 
tra d iz e m  a  sn a  o p in iá o  d e c id id a  e  a u d az.

N á o  é  p a ra  q u e  a  «ua n o iv a  s a ib a , m a s  sem  
so m b ra  d e  lis o n ja  o u  b e n e v o le n c ia , j io s s o  asse- 
v e r a r- lh e  q u e  o  seu  g r a f is m o  r e v e la  a  p o s se  de

P A S T A  D E N T I F R I C A

M A R I A  L U Í S A
SUPERIOR A M ELH OR 

B ran qu eia  os dentes e  p er fu m a  a  boca

e x c e le n te s  q u alid ad e»  m orai»  e  u m a  firm e za  
a b s o lu ta  lia s  su a s  p ro m essa »  s e .. .  (há  se m p re  
u m  s e ! )  to d a v ia  so u b e re m  c o rr e p o n d e r  á  sua 
le a ld a d e .

^  K í Y T t U S ' '
(^ er» ciu ru 3  d G

G E L L É  F Q É P E S
P A R I S

E S S E I S J C I A  
D E  ,«sC3 f3 0 Z  

l _ O C A O  
AGUA DE COUONIA 

SABONETE

O, •
mr* Maintni 3®e

P a r a  urn a d e s c r ig á o  m a is  d e s e n v o lv id a  e  m i­
n u c io sa  d o s s e n s  c a r a c te r ís tic o s  g ra fo ló g ic o s  
p o d e m  tó d a s  a s  e x .““ * c o n s u le n te s  d a  Voga, 
re e n d e re g a r  e s ta s  m es m a s  c o n s u lta s  p a ra  o  
M agazine Bertrand  m e d ia n te  a s  c o n d ig ó e s  in d i­
c a d a s  n a  s e c g á o  g r a fo ló g ic a  d e s s a  r e v is ta  m e n ­
s a l (2850 p o r  c a d a  co n su lta )  e  a  in d ic a g á o  d o  
n ú m e ro  e  p s e u d ó n im o  so b  q u e  fo i  d a d a  a  res- 
p o sta  n a  Voga.

O  v e r d a d e ir o  n o m e  o o  a  m o ra d a  d a  c lie n te  
só  é  n e c e s s á r io  c a s o  s e  d e s e je  a  d ev o lu g á o  d o  
d o c u m e n to  e n v ia d o  p a r a  a n á lis e  ju n to  a  m u  
e n v e lo p e  d e v id a m e n te  e sta m p ilh a d o .

T ó d a s  a s  c o n s u lta s  d ir ig id a s  á  Voga, d e v e ­
rá o  s e r  a c o m p a n h a d a s  d a  im p o rtá n c ia  d e  am  
e s c u d o  em  p a p e l m o e d a  e  e n d e re g a d a s  a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R A F O L O G I A  —  «VO G A »

R u a  A n c h ie ta L is b o a

S ó  s e r á o  e n v ia d o s  p e lo  c o r r e io  o s  r e su lta d o s  
d a s  c o n s u lta s  e n d e re g a d a s  a o  M agazine Ber­
trand n a s  c o n d ig ó e s  in d ic a d a s  n a  se c g á o  g r a ­
fo ló g ic a  d e s sa  re v is ta ,

SI.íD.íME DE Mbmphis.
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D E  C O R I S T A  
A  E S T R E L A

POR DOROTHY SEBASTIAN

O in icio  da m in ha carreira no cin em a data de 
.19*0. H a via  entáo con segu ido  um  contracto  
com o sim p les co rista  cm  «Scandals», a  fam osa 

pega de G eo rge  W h ite . A n te s  d isso , eu era  apenas 
«m a ra p arig a  do su l do m eu p aís, com  u m  curso 
su p erio r, com  acentuada inclinagáo p ela  m ú sica  e 
desenho, m as sem  e xp erien cia  a lgu m a  no q u e re s­
p e ita  ao palco.

E ssa  exp erién cia  eonsegui ad ieioaá-la  á  m inha 
educagáo gera l representando a referida pega, de­
p o is do  que í íz  os meu.* esforgos p ara  alcangar 
H o llyw o o d . Q ueria  apenas tra b alh ar no palco, p ri­
m eiro, ta l com o tanta.s outras rap arigas. E  conseguí 
rea lizar o  m eu intento. .A m in h a  op in iáo  ago ra  é 
q u e um a a sp iran te  á  fam a do cinem a deve procurar 
p ó r á p ro va  a  su a  habilidad e dram ática, antes de

pensar em q u ah iu er te n ta tiv a  de p  e iietrar pelos d ificu lto sos dom inios de u m  estud io  em 
H o llyw o o d . É , de tacto, bem  m e lh o r já  se ter alcangado a lgu m  é x ito  uo te a tr o ; a  e x p e ­
rién cia  perante a  rib a lta  p ro p o rcio n a  certa  confianga p rop ria, desem barago e p u blicidade 
—  elem ento va lio sissin io . Sem  q u e  se  di.sponha de ta is  req u isito s, é m u ito  d ifíc il a trair a
atengáo de produtores e d irectores da scena m uda.

A  m in ha carreira  é  d estitu id a  de qu alqu er p asso  an terio r ao  m eu adven to  na pega de 
G eo rge  W h ite . M eu p ai, que se  d e d ica v a  a  transagóes de im óveis, sem pre cu idou  em  m e pru- 
porcionar todos os m eios n ecessários á  m in ha educagáo, facilitan d o  depois o m eu cm prego 
em  trabalhoS' de decoragoes in te rio res  e p intura.

M eu a vó  foi o  p rim eiro  a  estab elecer um a ig r e ja  p resbiteriana no E stad o  de A labam a,
após ter-se dedicado, p o r quatro  a n o s, ju n ta m en te  com  m iu h a a vó , ás  activ id ad es m issio-
iiárias na T u rqu ía .

J á  enfastiada do re lativam en te  acan h ad o  am bien te que m e p arecia  ser a  v id a  em  Bir- 
m in gh am , re.solvi ten tar a  a ctiv id a d e  em  N o va  Y o r k , e a i, d evido  á  m in h a  persistencia, 
G eorge W h ite  m e forneceu a  op ortun id ade q u e  eu  a lm ejava . E sta  oportunidade apresen­
tou-se m n ito  sim plesm en te : tin h a  eu  pedido a  nm  dos porteiros do teatro  que m e dei- 
x a sse  a ss is tir  aos ensaios, e  achava-m e nos bastidores apreciando os bailados das coristas, 
quando G eo rge  W h ite  notou a  m in h a  e stran h a  presenga. Fez-m e utn co n vite  p ara  q u e  eu 
tom asse p arte  tam bém  no ensaio, n u m a  p ro va  da m in ha h abilidad e. A ced i, e é le  go sto u  do 
m eu trabalh o, convidando-m e, en táo, p ara  fazer p arte  da com panhia.

D e in icio  co n segu í a tra ir  certa  a ten gáo, d evido  á  m in ha dedicagáo ao  trabalh o, p o is me 
esforcei n um a dem onstragáo in can  sáv e l, trabalh an do com o nunca, T o m ei-m e conhecida 
nos circu ios tea tra is, e, ao se r  a  pega «Scandals» apresentada á  p latéa  de Holl5Tvood, o m eu 
sucesso pessoal foi táo  evid en te  que p en sei em d e ix a r a  com panhia e te u ía r  a  m in ha entrada

n os «studios». A ssim  pen.sei e assim  o fiz.
D esde entáo ten ho estado a  tra b alh ar sem pre no 

cin em a, sendo a  m iriha prim eira aparigáo n a  téla  
com  «Sackcloth  and A shes», em fin s  de 1924. Mai» 
tarde trab alh ei em  «W iuds o f Chance», «W hy 
W om en  Love», «Bine B eard 's S cv e n  W ives» 
«Broken B u tterñ y» . O  m eu p rim eiro  trabalh o  para 
a M etro, onde a iad a  m e encentro, fo i em  «A Cer- 
ta iii Y o u n g  M an». E m  g e ra l, costum o tom ar par­

tes em comédias, ou cm papéis de «coquettes» simpáticas, Tenho tido, na verdade, bastante sorte 
desde que me iniciei no teatro; mas em grande parte, isso náo é senáo um produto da minha tv- 
nacidadc c disposigáo para o trabalho desde o primeiro momento em que me dispuz a conseguir uma 
proveitosa experiéncia — experiéncia que tem sido o meu mais imporiánte factor para que se abran», 
para mim, as portas da fama nos dominios encantados da scena muda.
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